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Manila e l teniente general 

J ) . Mariano Alonso y Alonso 

Asist irá a /os actos Eonmeraoratívos 
do la guorra do la idoposdoncia fi l ípisa 

Picos 
E D I T O R I A L 

Ampliado» nuestros talleres con m o í e r n a s ro&ioImU »nloniSH«>i 
.dmlt lmos srandes aradas y trabajos para servir r á p i d a m e n t e 
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m i i a is l a C o m i s i ó n 

¡ jUjsda del G o i l í r n o 

pira asuntos Eeonómloos 

jladrid- — Ba30 Ia- Presidencia 
c £ él Jefe del Estado se ha 
*iñ¿ en el Palacio de E l Pardo 

A m i s i ó n de le í rada del Gobier-
nara Asuntos E c o n ó m i c o s , 

""í a Comisión e x a m i n ó la l is ta 
• las disposiciones reguladoras 
f , actividad e c o n ó m i c a que, en 
Lución de las medidas p r e l i -
inares del P l a n de Desarrollo, 

Jibán quedar respectivamente 
invalidadas o derogadas. U n t o -

de cincuenta y cinco tipos d i -
ersos de i n t e r v e n c i ó n e c o n ó m i c a 
Lsaparecen como consecuencia 
, estas medidas. 
La Comisión estudio otros i n 

formes y resolvió cqestiones de 
so competencia, en pa r t i cu l a r en 
materia de s i t u a c i ó n de empleo, 
precios, suministros y condiciones 
técnicas.—Cifra. 

Una reproducción del "Plus Ü t ra" será entregada 
al Museo Nacional de Aeronáut ica de los E L U ü . 

M a n i l a . — E l teniente genera l ; 
del E j é r c i t o e s p a ñ o l , don M a r i a n o 
Alonso y Alonso, c a p i t á n genera l 
de la Quin ta R e g i ó n M i l i t a r , h a 
llegado hoy a esta ciudad, p a r a 
" reaf i rmar las relaciones f r a t e r 
nales" e n t r é E s p a ñ a y F i l i p inas . 

E l general Alonso, que a s i s t i r á 
a las solemnidades conmemora
t ivas de la Guerra de l a I n d e 
pendencia f i l i p i n a , que t e n d r á n 
lugar en esta c iudad el p r ó x i m o 
d í a 19, d e c l a r ó : " H i s t ó r i c a m e n t e 
filipinos y e s p a ñ o l e s h a n estado 
f ra ternalmente unidos, no s ó l o 
por su re l ig ión , cu l tu ra , t r a d i c i ó n , 
a r te y folklore, sino t a m b i é n y 
m á s especialmente, por u n m i s 
m o amor a la l ibe r t ad nac iona l y 

M s n é n d s z Pidal ya s 

ser nombrado doctor 

«honor i s c ausa» de Ja 

P d l m s i d a d de S a l a m a n c a 

Madrid.— Por una Ordon del M i 
nisterio de Educación Nacional que 
Cl "Boletín Oficial del Estado" pu
blicará mañana , se autoriza a la 
Universidad de Salamanca para nc ín-
bvar doctor "hcnorls causa" de dicha 
Upivorsida a den Ramón Meñéft-
dez Pldal.—Cifra. 

A y e r p e r m a n e c i e r o n d e s i e r t a s i a s e s t a c i o n e s 

f e r r o v i a r i a s d e P a r í s , c o n m o t i v o d e J a h u e J g a 

m i e n t r a s i o s m i n e r o s c o n t i n ú a n e n p a r o 

e al marqués de 
Santa María del Villar 

M a d r i d . — El m i n i s t r o de I n 
f o r m a c i ó n y Tur i smo, s e ñ o r 
Fraga I r ibarne , en el m o 

mento de imponer a don Diego Qnuiroga Losada, m a r q u é s de 
Santa M a r í a del Vi l l a r , las insignias y banda de la Gran Cruz 
de la Orden de Isabel l a C a t ó l i c a , durante e l acto celebrado 
en el Minis ter io de I n f o r m a c i ó n y Turismo. A l fondo, la expo

sición de f o t o g r a f í a s del insigne ar t i s ta . — (Foto Cif ra) 

Ifo eoro de dos mil productores cantará 
*1 «Himso Hispánico» de la "¿t lánt ida" de 

M a r en el Estadio h m k u 

Con motivo de la Fiesta del 1.° de Mayo 
Madrid.—El «Himno Hispánico», de «La Atláñtida», de Falla, »erá can

tado por dos m i l productores «'«pañoles, en el «stadloi Santiago Bernabeu, 
Je Madrid, con motivo de la fcHtividad del d ía 1.a de Mayo. T a m b i é n se 
Jará la más garande exhibición de gimnasia realizada hasta, la fecha en 
«¡spaña, con una tabla de 1.800 participante s. 

A-si lo manifestó el jefe nacional de la Obra de «Educación y Descan-
H én una reunión celebrada en el Club de Prensa, esta tarde, en la que 
<l10 una conferencia sobre el tema «Realidades asistenciales de la Orga-
^aclón Sindical». 

Asistieron a l acto diversas personalidades. 
El señor Gut iérrez del Castillo manifestó que la Organización Sindical 

^bía puesto a l servicio del productor •español una serie de bienes a los 
tenía derecho simplemente por haber nacido y ser español : : e l do-

Port<?. la cultura y el turismo.—Cifra. 

e l en tend imien to entre los pue
blos", i 

E l general es por tador de u n a : 
r e p r o d u c c i ó n de la espada de D o n 
Juan de Aus t r i a , he rmano del 
l l e y Felipe 11, de quien recibie- i 
r o n nombre las Islas F i l ip inas . 

D i j o que p r e s e n t a r í a la espada! 
a l general E m i l i o Ajguinaldo, que 
d i r ig ió l a r e b e l i ó n aontra E s p a ñ a 
en 1896, el d í a 22 de Marzo, a l 
cumpl i rse el 94 aniversar io de l , 
nac imien to de Aguina ldo . 

E l teniente general e s p a ñ o l 
fue recibido en e l aeropuerto por 
altos funcionar ios f i l i p inos y es
p a ñ o l e s , r i n d i é n d o l e honores u n a 
u n i d a d del E j é r c i t o filipino a l 
m i s n í o t i empo que se d isparaban 
las quince salvas á é ordenanza^ 
U N A R E P R O D U C C I O N D E L 

"PLUS U L T R A " SEÍRA E N T R E 
G A D A A L M U S E O D E L A I R E 
NORTEAMERIfCANO 
Wash ing ton . — U n modelo del 

a v i ó n "Plus ^ I t r a r i p r imer apa
ra to que c r u z ó en vuelo e l A t l á n 
t ico Sur, s e r á entregado el p r ó x i 
m o d í a 20 de e s í e mes por las 
Fuerzas A é r e a s es jpañolas a l M u 
seo Nacional de A e r o n á u t i c a de l 
I n s t i t u t o Smi thsoniano . 

L a i n s t i t u c i ó n h a anunciado 
que la r e p r o d u c c i ó n s e r á entrega
da por e l embajador de E s p a ñ a , 
s e ñ o r Garrigues, en el curso . de 
u n a ceremonia, celebrada en las 
salas dedicadas a l a s e c c i ó n " a i 
re y espacio", del Museo. 

L a maqueta mide 60.9 cms. por 
48,2 cms, e s t á m o n t a d a en una 
v i t r i n a t ransparente , con u n pa
saje m a r i n o y u n m a p a en e l que 
e s t á s e ñ a l a d a l a r u t a seguida por 
e l aparato en su via je . 

L a i n s t i t u c i ó n smithsoniana h a 
manifes tado por su par te : 

"Este h i s t ó r i c o vuelo fue la n o 
vena t r aves í a ' del A t l á n t i c o ; l a 
p r i m e r a t r a v e s í a del A t l á n t i c o 
Sur Con el mismo aparato comen- i 
zando y t e rminando el.vuelo y e l ! 
p r i m e r vuelo regis trado ent re 
E s n a ñ a y la A r g é n t i n a l l . 

P h i l i p S. Hopkins , d i rector del 
Museo Nacional del Aire , ha m a 
nifestado. 

"Estamos agradecidos a las 
Fuerzas A é r e a s e s p a ñ o l a y a l e m 
bajador s e ñ o r Garrigues, por su 
notable obsequio, que viene a 
acrecentar nuestra co lecc ión de 
modelos de aviones h i s t ó r i c o s . " 

A pesar de que e l "Plus U l t r a " 
fue e l pr imer a v i ó n que hizo " l a 
t r a v e s í a completa" del A t l á n t i c o 
Sur, u n t é c n i c o de la I n s t i t u c i ó n 
h a explicado que dos aviadores 
portugueses real izaron u n a ante
r i o r t r a v e s í a del A t l á n t i c o Sur en 
1922. Sin embargo los por tugue
ses emplearon dos aviones d i f e 
rentes, aunque del mismo t ipo en 
el viaje . E l c a p i t á n Cabra l y e l 
a l m i r a n t e Cu t inho vo la ron desde 
Lisboa a Río de Janeiro entre e l 
30 de Marzo y e l 18 de A b r i l de 
1922. 

E l Museo Naciona l del A i r e h a 
reun ido cerca de 400 modelos de 
aviones, que realizaron vuelos 
h i s t ó r i c o s . Algunos de ellos se ex
h i b e n en e l Museo, pero otros 
permanecen almacenados cu ida
dosamente, ya que no hay espa
cio suficiente. Se h a pedido a l 
Congreso que apruebe l a cons
t r u c c i ó n de u n nuevo Museo del 
Ai re , mayor que e l ac tual , para 
exh ib i r en é l la co l ecc ión com
ple ta de aviones h i s t ó r i c o s . 

E n fuentes e s p a ñ o l a s de esta 
c iudad se dice que el "Plus U l 
t ra" , que r ea l i zó el viaje, se en
cuen t ra actualmente en u n m u 
seo de l Aire de Buenos Aires. Los 
aviadores e s p a ñ o l e s regresaron a 
E s p a ñ a por v ía m a r í t i m a d e s p u é s 
de su vuelo,—Efe. 

CONFERENCIA A R G E L I N O -
ESPAÑOLA 
Arge l , — E n la preceptura de 

Arge l ha sido inaugurada u n a 

La «Gioconda» vuelve a casa 
to del Havre ha l lega-

? do a P a r í s el cuadro de l a "Gioconda", que h a vuelto a ocu-
? par su si t io en el Louvre d e s p u é s de su viaje t r i u n f a l a los 
% Estados Unidos, E n la foto dos empleados del Louvre colocan 
£ l a "Gioconda" bajo la m i r a d a atenta de Jean Chate la in , d i -
% rector general de museos de Francia . — (Foto Europa Press) 

Pide asilo político en Canadá un 
marinero de un pesquero ruso 
Kruschef Y Adenauer estudiarán los problemas 

pendientes entre Rusia y Alemania 
Roma. — Unos s e i s é í e n t o s t r a 

bajadores entre ellos 165 pe r io 
distas, h a n sido despedidos p o r 
las empresas p e r i o d í s t i c a s d e l 
p a r t i d o comunis ta i t a l i ano en m e 
nos de cuat ro meses. 

Se t r a t a de u n despido mas ivo , 
s i n precedentes en l a h i s to r ia de l 
per iodismo i ta l iano t real izado 
con los mismos m é t o d o s que los 
cemuit is tas reproc i i au ai ios c a p i 
tal istas. 
P I D E A S I L O P O L I T I C O 

Ot tawa , — U n joven ruso, m a 
r inero en u n barco pesquero so
v ié t i co , h a desertado cuando l a 
flota a l a que p e r t e n e c í a su b u 
que tomaba par te en las opera
ciones pesqueras en el o c é a n o 
A t l á n t i c o , f rente a l a costa o r i e n 
t a l del C a n a d á , s e g ú n han decla
rado funcionarios del D e p a r t a 
m e n t o de i n m i g r a c i ó n en O t t a w a . 

Pie t ro I l k i w h a solicitado ser 
a d m i t i d o en e l C a n a d á , E r a 
miembro de l a t r i p u l a c i ó n de l 
p e s q u e r o "Herodinsk", P i e t ro 
a b a n d o n ó su barco en Sydney, e l 
13 de Marzo ac tua l . Ha quedado 
a d i spos i c ión de la au to r idad de 
i n m i g r a c i ó n de Hal i fax . — Efe. 

P R O X I M A ENTREVISTA 
ADENAUER - K R U S C H E F 
Yiena. — En la conferencia de 

Prensa celebrada hoy por e l d i 
rec tor de "Izvestia", Alexei A d -
yubei , se t r a t ó con periodistas 
a u s t r í a c o s y extranjeros de d i 
versas cuestiones p o l í t i c a s de l a 
ac tua l idad . 

Respondiendo a u n a p r e g u n t a 
que le fue fo rmulada acerca de 
u n a posible entrevista Krusche f -
Ade.nauer, Adyubei d i jo que v a n a 
resolverse numerosos problemas 
pendientes entre Rusia y A l e m a 
n i a occidental . A ñ a d i ó que t a l 
i n i c i a t i v a s e r á saludada f a v o r a 
blemente por l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
sov i é t i c a . 

A l referirse a l problema de B e r 
l í n el yerno de Kruschef man i f e s 
t ó que para los sovié t icos e l " m u 
r o de B e r l í n se l l ama, s i m p l e 
mente , f rontera de la R e p ú b l i c a 
d e m o c r á t i c a alemana, ¿ P o r q u é 
las potencias occidentales no r e 
conocen al r é g i m e n de Pankow? 

Se t r a t a de u n a a c c i ó n i nev i t a 
ble ^ que, una vez realizada, f a c i l i 
t a r í a enormemente l a so luc ión de 
numerosos problemas".—Efe. 

L a p o s i c i ó n i a f e r f l a c i o n s 

dt E s p a ñ a es c a d a d í a m á s 

f i r m a » -d ic s el m i n i s t r o 

de h l m m i n 

DÍ m í \ m n a i 
Sldnoy.— Peter Senus, de 38 años, 

emigrante eucraniano, se ha reunido 
hoy cen su madre, de 64 años de 
edad, a al que nc vela hace veintiún 
años. 

Senus ha declarado que pagó a una 
organización clandestina polaca la 
suma de 200 libras esterlinas por la 
salida do su madre del terrltcrlc do 
la Unión Soviética.—Eíe, 

París .—Las grandes estaciones de 
París permanecen desiertas, después 
de haberse iniciado esta mañana la 
huelga de veinticuatro horas, deci
dida por los ferroviarios. La venta
nillas están cerradas mientras los 
agentes de Policía y los piquetes de 
huelguistas montan guardia en torno 
a las estaciones. Algunos, trenes in 
ternacionales han llegado. 

A ú l t ima hora de la mañana no se 
habían registrado incidentes de nin
guna clase. 
SE MANTIENE L A TENSION 

SOCIAL 
París . — Mientras que el comité 

encargado de estudiar los salarios 
del sector público se reunía por pr i 
mera vez, se mantiene en toda Fran
cia la tensión social. Los obreros fe
rroviarios vuelven al trabajo está 
madrugada, mientras que los mine
ros cont inúan en huelga y los car
teros ha rán huelga alterna la sema
na que viene, por espacio de 24 
horas. 

A úl t ima hora se sabe que on el 
departamento tex t i l de los Vosgos 
se han producido huelgas durante 
el día de ayer. Por su parte, los m i 
neros de Lorena, que trabajan en 
las minas de mineral de hierro, han 
anunciado estar dispuestos a conti
nuar la huelga indefinidamente. 

La huelga de mineros, que entra 
hoy en su decimoquinto día conti
núa siendo casi total. No se ha pro
ducido ningún cambio en la situa
ción de las minas, en las que se 
mantienen solamente los servicios 
de seguridad. 

Én la cuenta del Norte —la del 
paso de Calais— se ha registrado un 
veintiuno por ciento de descenso en
tre los obreros y un cincuenta y 
cinco por ciento entre los adminis
trativos. 

En las minas de Lorena se ha no
tado una falta de un noventa y cua
tro por ciento de huelguistas en el 
fondo de las minas y un sesenta y 
cinco por ciento entre el personal 
de superficie. i -
A M E N A Z A N CON VENGAR L A 

1 MUERTE DE HASTIEN TH1RY 
París.—Octavillas enviadas hoy a 

los periódicos y agencias de Prensa 
por el "Consejo Nacional de Resis
tencia" anuncian la creación de un 
grupo "Bastión Thi ry" , cuya misión 
será la de vengar la ejecución del 

•o;soSv op^sucí ia oim^o 3(3 Ti 
jeuisosB ap o ; b j ; onb odruS lap ajof 

CÓMUNICÁDO CONJUNTO 
ITALO-BRITANICO 
Londres.—Gran Bre taña e Italia 

comparten la concepción de una 
Europa libre, democrática y abierta 
al exterior, actuando en armonía con 
otros países dentro de un mareo 
más amplio, "declara , entre otras 
cosas el comunicado hecho público, 
al final de las conversaciones quo 
se han desarrollado en Londres, en
tre los ministros de Asuntos Exte
riores italiano y británico, At t i l io 
Piccioni y Lord Home, y el minis
tro br i tánico de Asuntos Europeos, 
Edward Heath.—Efe. 

1 d o s in tegm, cois \\ m i M \ 

tuina del leñado M . \ \ i \ M r m\ 

\Mm\ I i d p o M s entre Eoropa y 
m\\m pneliloj\wm de iWrica" 

M a d r i d . — E l n ú m e r o de " I n 
formaciones" que con c a r á c t e r 
expe r imen ta l h a n editado loá 
a lumnos de tercer curso de l a 
Escuela Of i c i a l de Periodismo, p u 
blica unas declaraciones del m i 
n i s t ro de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo , 
en las que, en respuesta a laa 
preguntas que se le h ic ie ron , co
mienza poniendo de relieve dua 
I t p o s i c i ó n in ternacional e s p a ñ o 
l a es cada vez m á s firme. 

—He adver t ido c o m p r e n s i ó n y 
conocimiento en todos los p u n 
tos de m i viaje —dice el s e ñ o r 
Fraga, a ludiendo a su reciente es
t anc ia en Bé lg ica . He hablado co
m o amigo que vuelve a encontrar 
a ant iguos conocidos, con los que 
le unen lazos s ó l i d o s " . 

E n r e l a c i ó n con el periodismo 
y la Univers idad, e l m in i s t ro po
ne de rel ieve que ambos t i enen 
en c o m ú n algo b á s i c o : los dos 
t r a t a n de l a rea l idad , has ta t a l 
extremo que no se concibe u n pe-» 
r iodismo vuel to de espaldas a l co
noc imien to c ien t í f i co : "La n o t i 
c ia no se produce en el v a c í o ; su 
t r a s í o n d o es siempre una par ta 
de esa r ea l idad ma te r i a l , e c o n ó 
mica , socia l o moral , , que estudia 
l a Univers idad desde hace s i 
glos". 

E n c o n t e s t a c i ó n a o t ra p r egun 
t a e l Sr. Fraga dice que l a Es
cuela Of i c i a l de Periodismo puedo 
ser que no tenga a ú n el poso de
bido, p a r a ser in tegrada s in m á s 
en la Univers idad, pero que en el 
f u tu ro h a b r á que buscar l a fó r 
m u l a p a r a que los estudios u n i 
versi tar ios sean u n o de los c a m i 
nos de l legada a l a p r o f e s i ó n pe
r i o d í s t i c a . 

E l Es ta tu to del Periodista y el 
de la Publ ic idad e s t á n ya e n po
der de las comisiones del Consejo 
Nac iona l de Prensa, encargada 
de dar su d ic tamen — r e s p o n d i ó 
e l m i n i s t r o a o t r a pregunta . E n 
su p r ó x i m a p lenar ia , probable
m e n t e se le e n t r e g a r á para estu
dio e l anteproyecto de L e y de 
I m p r e n t a . Este es e l estado real 
de l a c u e s t i ó n . Vamos adelante, 
s in impaciencias n i retrasos". 

Responde t a m b i é n el Sr. Fraga 
a varias preguntas que se l e ha
cen en su ca l idad de d i p l o m á t i c o 
y dice, en t re o t ras cosas: 

"Si E s p a ñ a se in tegra , como 1 
queda fue ra del Mercado C o m ú n , 
h a de haber unas relaciones i m 
por tan tes e n t r é Europa y nues
tros pueblos hermanos de A m é r i 
ca. E l re forzamiento de nuestra 
p o s i c i ó n europea puede inclusa 
reforzar los lazos con ellos m á s 
que debi l i tar los . Desde dentro da 
es, precisamente, desde donda 
las nuevas insti tuciones europeas, 
puede inf lu i rse para imped i r 
errores e in jus t ic ias de Europa 
hac ia los pa í s e s h ispanoamerica
nos".—Cifra. 

Hoy comienza en Barcelona el primer 
Congreso de estudiantes hispanoamericano 

N (Pasa a quinta página) 

[sireoo muiioiai de «El Dalle de las Espades» 
t-Sitrorc» rminHial Áix la #uvnKcv̂ n<w<iñn hísT»nnn-nnrt*>íiniPrií\nna «"f-'l V flp, la*; T 

( O n r a r ao t í r e s do gran acontecimiento y en función 
bonéfica, ayer tarde, en el «Cine Avenida», se celebró 

i estreno mundial do la coproducción hispano-norteamerio.ana mW\ v ^ ias Espadas»». A dicha solemnidad corresponden las preceden-
"es Placas, en la prin era dé las cuales aparece Espartaco Santoni, p rotagonista del «film», rodeado de otras figuras cineinatográfiv is, a 

su llogada al tnatro — A la derecha, el público congregado a la entrada de la ci tad» sala c inema tográ f i ca .— ( F o t o F E D E ) 
( INFORMACION EN ULTIMA PAGINA) 

Q u i n c e m i l c u r s a n 

a c t u a l m e n t e s u s 
e s t u d i o s e n E s p a ñ a 

Barcelona.— Mañana se inicia1 en 
esta capital el primer Congreso de 
estudiantes hispanoamericanos, a l 
que asist irán representantes de Iqs 
.quince mil estudiantes de países del 
Centro y Suramérica que cursan, es
tudios en Elspaña. 

Hoy se ha celebrado una confe
rencia de Prensa, para informar de 
los pormenores del Congreso y a l a 
Que asistió el presidente del mismo, 
señor Buendía, de Ecuador. 

E l señor Buendía Informó de que 
cada año aumenta en forma pro
gresiva el número de estudiantes en 
E s p a ñ a : en 1946 el número de éstos 
era de doce; en 1948. 800 y actual
mente son quince mi l . esperándose 
que dentro de'cinco años, a l mismo 
ri tmo se alcancen los treinta o cua
renta mil. 

La mayoría de ellos son estudian
tes de Medicina, lo que se explica 
por el gran prestigio que tiene la 
Medicina española en aquellos paí-
ses. Les siguen los de Derecho y 

^ Ciencias Económicas. Muy pocos vie
nen a estudiar carreras técnicas, 
pues generalmente ios que desean 
cursarlas marchan hacia países de 
mayor industrialización. España , no 
obstante, goza de las preferencias 
generales. 

Añadió el señor Buendía que Ru
sia está haciendo una gran campa
ñ a en los países suramericanos pa
ra que vayan a estudiar en sus uni
versidades, ofreciendo ventajas ex
traordinarias, pero a pesar de ello, 
la gran corriente se dirige a Espa
ña, por razones de afinidad de ra
za, idioma y de amor hacia la Ma
dre Patria. De todos ellos el mayor 
número lo ofrece Puerto Rico, si
guiéndole Perú y Panamá. 

Respecto a los temas que serán 
objeto de debate en el Congreso d i 
jo que se abordarán todos los pro
blemas que tienen planteados los es
tudiantes hispanoamericanos, tanto 
de índole universitaria como de for
talecimiento de su conciencia his-
panenmericana, relaciones con el 
S.E.U., orientación previa de su via
je a España, oeste de vida. Facul
tades a elegir; facTdad'-s académi
cas, moh'.emas rV nloiamiento. con
validación de estudios, etc. 

I M m x y la M i l toiera 
estfian eo antoiivll 

' ;". i " i «a 
81 C ó r d o b a . — E n el k i l ó m e t r o 

85 del t é r m i n o de Bujalance 
y c u a n d o se d i r i g í a a C ó r d o - | 

ba el coche que c o n d u c í a a l diestro colombiano M i g u e l Carde- Sj 
ñ a s a l que a c o m p a ñ a b a l a popular abuel i ta torera de Barce- $ 
lona de 90 a ñ o s de edad y una s e ñ o r a de c o m p a ñ í a , a s í como ^ 
u n redactor gráf ico d e r r a p ó e s t r e l l á n d o s e d e s p u é s de dar seis .« 
vueltas de campana por u n a col ina . R e s u l t ó her ida de grave- * 
dad l a s e ñ o r a de c o m p a ñ í a de la abue l i t a torera sufriendo ^ 
f rac tu ra de c l a v í c u l a derecha y posible f rac tura de l a base del % 
c r á n e o . Migue l C á r d e n a s sufre d i s t e n s i ó n de l igamentos y m a - P 
gul lamiento . L a abuel i ta y el redactor g rá f i co resul taran ilesos. 11 

( F o t o Europa Press) p 

Ua submarino que costará 
menos que un automóvil 

Berlín.—Un submarino con capacidad para una sola persona y con un 
coste inferior al de un automóvil de tipo medio, es tá constituyendo la 
principal atracción en la Exposic ión de Camping y Deportes Acuáticos. 

E l diminuto submarino es tá fabricado a base de f ibra plástica «polyos-
ter», con una cúpula de cristal, y su precio de venta ha sido fijado en 5.70O 
marcos (unas 85.500 pesetas). 

Se afirma puede surnergirfee a una profundidad de m á s de treinta 
tros y permanecer bajo ias agruas durante tres horas. Tiene 2,20 de !arff<» 
por poco más de medio ni . t ro de ancho.—Efe. 
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O.N un ca-

B U R G O S S á b a d o , 16 de .Mar 

fleo, que signifi
ca un espíri tu y 
un tono de gene-
ro«idad altamen
te p l a u » i bles, 
Burjcos fue ayer 
tostiso r! e la 
«premieres mun- I S ^ ^ ' '.lí-.y' ' -
dial d.- una grran 
Huperpródiiccióu: 
«El VaJl? de !a espadas». 

Sé trata de un aoouíee¡ini«'iit<i 
cinpinatogfráfíco «¡n precedeníí-s 
<-!i los ansOén burífales-s y, por 
taiíto. digrno de ser subrayado con 
elogio y con gratitud a la vez. Tan
to por la a tención que ello signi
fica como porque, en otro aspecto, 
fiejáé a satisfacer un legítimo an
helo, p l ' ñ á m e n t e comprendido y 
de cuya acogida da idea la -más l i 
sonjera realidad. 

Director, artistas. Casa produc
tora, presidido tan escogido elen
co por destacadas personalidades 
del Cine español y, además , con 
: ' l relieve y la altura de que se ha 
rodeado ; . l estreno, proclaman bien 
elocuentemente ei alto grado en 
que se ha considerado a Burgos, 
etivas históricas tierras sirvieron 
(I - marco nara el desarrollo del 
fi lm. 

No vamos a ?ntrar. aquí, en n n 
análisis lécnico de !ó que la pe
lícula representa, pero lógico s e r á 
por otra parte, que signifique
mos asimismo nuestra satisfac

ción por el hecho 
de que toda ella 
constituya una es
pléndida loa del 
glorioso (.onde 
l -ernán González, 
art íf ice de la in-
dependpncia cas
tellana, de la qoe 

rwMi—— luego había de 
surgir el ii 
creador de l a 

unidad española. 
Ahí está, con todos los honores, 

«El Valle de las espadas», en es
treno mundial teniendo como mar
co nuestra ciudad. Xos congratu
lamos vivamente de ello, con nues
tro profundo reconocimiento. Dn 
reconocimiento sincero, unido al 
aplauso caluroso por la altura de 
que se ha rodeado al gran f i lm y 
a su presentación. 

Y consignemos, por otra par
te, que tras «El Cid» y «El Valle 
de- las espadas», Burgos, de moda 
en los medios cinematográficos, 
pronto va a servir de escenario 
para otras dos películas: una, 
«Scaramouch?», que se filmará en 
nuestra misma ciudad, y la otra 
la que ha de rodarse en Aramia 
de Duero. 

Conste así, si bien en todo ese 
grato panorama descuelle, con se
ñalado relieve, e! gran aconteci
miento que para el mundo del sép
timo arle representa el estreno 
mumlial que se celebró anoche, en 
el cin? Avenida...—B. I . 

A c t u a l i d a d l i á b u r g a l e s 

de C u t a 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. J 
Durante el día de ayer se verifica-j 
ron en el Registro Civil las siguien
tes inscripciones: - I 

Nacimientos: María Isabel J imé-1 
nez y González. Rafael Francisco 
Casado y García, José Luis Escaño 
y Pérez, Mar ía Belén Cas tañeda y 
Albear. 

Matrimonios: Don Esteban Valdés 
y Cid con doña María Concepc-ón 
Cabañes y Salvador, hoy a las do
ce- y media en San Lesmes; don 
Francesco Gelmotte con doña Ma
ría Teresa Ruiz y ,García, hoy a las 
doce y media, en San Cosme y San 
Damián . 

Defunciones: jugi iá Larra y Gon
zález, de Burgos, 6 años, Valentín 
Falencia, 5; Paulina Sancibr ián y 
Peña , de Burgos, 55 años, Antigua, 4. 

ASCENSOS EN EL MAGISTE
RIO. — Con cfoctcs cccnómiccs y 
administrativos del día siguiente al 

de su toma de posesión en las escue
las para que han sido nombradas, se 
asciende a' los maestres y maestra-
aprobados en las oposiciones de 1961 
a la séptima categoría del escalafón 
y sueldo de 21.840 pesetas m á s des 
mensualidades extraordinarias. 

d S E C M S O S OJOS?' 
S U S O L U C I Ó N 

X A I N CALVOi 28 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

MATRIMONIOS.— Se concede l i 
cencia para contraer matrimonio cci\ 
doña María del Pilar Plaza y Fer-

.nándcz-Villa al capitán de Ingenie
ros don josús Mesa Miró, de la Es

cuela de Aplicacicn de Ingenieros y 
Transmisiones del Ejercito. 

DESTINOS. — Pasa destinado a 
las ordenes del teniente vicario de 
¡a .sexta región militar, el sacerdote 
don Ignacio Aurteneche Labandiba, 
el cual tendrá la consideración de 

alférez, durante su permanencia en 
el servicio. 

S.E.Ü. 
J E F A T U R A PROVINCIAL D E L 

SE.M. Y D E LAS ASOCIACIONES 
DE E N S E Ñ A N Z A PRIMARIA.—r 
Ei próximo jueves y debidamente au
torizados por el Excmo. Sr. Goboi-
r.ador civi l y jefe provincial del 
Movimiento, se const i tu i rá oficial
mente la. Junta provincial de la 
Afcciación del Magisterio Oficial, y 
celebrará sesión extraordinaria en 

Ü i l l i 
"I^COLISEO.—«El serxto héroe» C^. . 

AVENIDA.— "El Valle de las Es
padas" (s. c.) 
< .GRAN TEATRO.—«Una vez a la 
semana» (8 H.) 

CORDON. — "Taras Bu lba" (3) 
< AÍ.ATKAVAS. — «El últ imo tes-

U£o» (S. C) 

ASTORIA.— "La guerra de los bo
tones" (2) y "Las chicas de la Cruz 
Roja" ( 2 ) . 
y j t E X . — "Operación I'acílico" (3) y 
"Mi mujer es doctor" (3). 
^ C O N S U L A D O . — "Pepe" (3 ) . 

(JOYA.—«Can- Can» (8-R). 

hv Jefatura provincial del Movimien
to (Oficinas del S.E.M.), para tra
tar asuntos de gran interés rela
cionados con la docencia primaria. 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

LIBRAMIENTOS.—-Anacleto Pas
cual, Emilio Villalain, Estableci
mientos Baruque, Federico Diez 
Lastra, Felipe Guerra, Fernando 
Minguez, Francisco Prada, Gerardo 
Martínez Acitores,' Habilitado Guar
dia Civil, Heliodcro Fernáadez , Jó 
se- García Monzón, José R a m ó n Gon
zález, José Can-acedo, Habilitado 
de Industria, Gloria Angulo, José 
Iglesias, Juan Merino, Mauro Ba-
i riocanal, Mariano Salas, Pedro del 
Monte, Compañía Telefónica, Lo
renzo Ruiz, Construcciones Luis 
Monje, Luis San tamar í a y Doroteo 
Rcizabal. 

P u e d « relaclonarao cofl e) 
M o n t e p í o Nac iona l del Ser 
vicio D o m é s t i c o , hacer c o n 
m i t a s o proponer a l g ü n t 
Idea que le pa/ezca razona 
ble , s implemente l lamandc 
por t e l é fono a las V i s i t a d o 
ras Sociales del mismo telé-
i. oao B707 y 8999 o a c u d í e a d o 

VUELCO Dfe U N CAMION. — En 
Tieyíño volcó el camión SS-12329 y 
resultó con grandes daños la mer
cancía que transportaba/ Por fortu
na salieren ilesos, el- conductor Eu
genio Cataraín Elprza, vecino de 
Zaldivia (Guipúzcoa) y su ayudante. 

EL CUPON PRO-CIEGOS. — En 
él sorteo celebrado en el día de ayer 
resultó premiado con 250 pesetas el 
número 587; y con 25 pesetas todos 
los números terminados en 87. 

Informes esta Administración 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Institu
to de Enseñanza Media: 

Barómetro. — A las ocho de la 
mañana, 688,3; a las dos de la tarde 
689,5; a las siete de la tarde, 687,7. 

Temperatura ambiente. —• Máxima 
10,8 grados a las 16,30 horas;, míni
ma, 4,8 grados a las 6,50 horas. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho de la mañana, SW—7,2 
kilómetros; a las dos de la tarde, 
W—14,4 ki lómetros; a las siete de 
la tarde, SW—14,4 kilómetros. 

Recorrido, 267 kilómetros. 
Precipitación, 4,8. 
Humedad, 69 por ciento. 

TRASLADOS DE REGISTRADO
RES. — En virtud de concurso se 
nombra para el registro do la prc-
piedád dd; San, Sebastián, I , a don 
GregorlG :Troviiic. Peñaranda, que 

servía dicho cargo en Vergara y pa
ra Alcañices. a don Vicente Marquí-
na de la Rica, que lo era de Sedaño. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
Atienza, Laín-Calvo. 19; Sáiz Gómez, 
Vitoria, 47 y Domingo Arnáiz, Ba
rrio Gimen o, 30. 

LETRAS DE LUTO. — Confortado 
con los Santos Sacramentos y la 
Bendición de Su Santidad, dejó de 
existir en nuestra ciudad el conocido 
industrial transportista don Félix El i -
zondo Elizondo (q. e. p. d.) 

A les numerosos testimonios de pe
sar que en estos momentos están re
cibiendo • su apenada esposa doña 
Marcela Colina Alonso, hijos, hijos 
politices, nietos, hermana y demás 
deudos unimos el nuestro muy sin
cero. 

—En el día de ayer y confortado 
con los Santos. Sacramentos y . la 
bendición de Su Santidad dejó de 
existir don J e s ú s Gutiérrez Ruiz, al
calde y conocido industrial de Pino 
de Bureba. 

A su resignada esposa doña Na
tividad Hermosilla ;. hijos.; madre; 
hermanos; hermanos políticos y de
más deudos, les expresamos nuestro 
m á s sentido pésame, 
meses Gonzalo Guzmán Villarreal. 

ANGELITOS A L CIELO. — Ayer 
subió al Cielo el niño de dos 

Al humano dolor que en estos mo
mentos aflige a sus apenados pa
dres don'Francisco Guzmán y doña 
María, del Pilar Villarreal, herma
nos, abuelos y demás familia, uni
mos el nuestro, muy sj.icero. 

k señori ta I M s g a 
a 

Cn relación con el próximo Curso 

de profesores norteamericanos 

Ayer efectuó visita a nuestras p r i 
meras autoridades la señorita doña 
María Josefa Usobiaga, de la comi
sión de intercambio cultural de la 
fundación "Fulbraigth", entre Esta
dos Unidos y España. 

Dicha señorita cambió impresio
nes acerca del próximo Curso de 
profesores norteamericanos, de Ins
titutos do Enseñanza Media. 

r a d í o y e y 

Matinal. — 10,00: Apertura. Lec
tura de programas. 10,05: Nuestro 
almanaque.- 10,15: Saludo musical. 
10.30: Tiempo de Vals. 11.00: A l 
compás "del trabajo. 12.00: Angelus. 
12.03: Cantares de España: Conjun
to Gran Canaria y Habaneras de la 
Costa Brava. .12,30: Rueda de melo
días. 

Sobremesa. — 13.00: Discomania. 
por Raúl Matas. 13,30: Diseos dedi
cados. 14.00: Escaparate sonoro: Bru
no de Fi l ip i y su conjunto. 14,15: 
Noticias locales. 14.20: Momento mu
sical con Nick Perito y su orquesta. 
14,30: Retransmisión del diario ha
blado de Radio Nacional de Espa
ña. 14.50: Amigos del automóvil . 
15,00: Discos dedicados. 15,30: Con
juntos músico-vocales. 16,00: Aque
llos tiempos del cuplé. 16,30: La mú
sica de España. 

Tarde. — 17,C0: La marca del Co
yote. 17,30: La hora de la zarzuela: 
E l puñao de rosas, de Chapí. 18,00: 
Perleccione.su ingles. (Lección 24). 
18,30: Bachillerato radiofónico., 19,30: 
Comentarios al evangelio por el 
R. P. Iraolagoitia, S. J. 

Noche. —• 20,00: E l criminal nun
ca gana, de A. y D. Baylos. 20,30: 
Retransmisión de Radio Madrid: 
Olimpíada musical. La- historia del 
disco. Los episodios- nacionales, de 
Galdós. 21,45: Sucederá mañana . 
(Emisión deportiva). 22,00: Retrans
misión del diario hablado de Radio 
Nacional de España. 22,15: Noticias 
locales. 22,30: Retransmisión de Ca
balgata f in de semana. 1,00: Cierre. 

Radio Popular 
£',55, Apertura. 

• Primer programa. — 10,00: P r i 
mer compás. 10,10: Información me
teorológica de primera hora. 10,15: 
Tablado de música popular. 10,30: 
Con la Prensa bajo el brazo. 10,40: 
Marque euatro cifras. 11,00: Flores 
de España. 11,15: Páginas conocidas. 
11,30: Bahía, ritmo y canción.-12,00: 
Angelus. 12,05: El año cristiano. 
12,15: Ronda de la América españo
la. 12,30: Tut t i f rut t i . 13,00: Occiden
te, última hora. 13,10: Aquí el ritmo. 
13,30: Del brazo y por la callo. 
13,40: Feliees los tenga usted (pr i 
mera parte). 14,15: E l mundo es dé 
las mujeres. 14,30: Diario hablado 
de Radio Nacional de España. 14,50: 
Música de España. 

Segundo programa. — 15,00: Ind i 
ce del programa. 15,01: Un ángel en 
la antena. 15,30: Mensaje en alta fi-

m 

dehdad. 15.45: Felice» i 
ted -segunda parte) iÍ'?3 
amigos. 17.15: Sala' * ! r 
"Iberia", de Debussy 
de Arahjuez" de Tr,̂ . y 
18.00: Caja de m ú s i e a ^ 1 1 ^ 

Tercer programa. ' , 
ce del programa. An7¿h,'®-: „ 
lices los tenga usted ^ % ^ 
te). 19,35: Teatro lírico-
' La Montería", de c", ^ c c i ñ T 
Azrael. capítulo X I I . ^ ^ 
do gira. 20.30: El Sam 0: 
familia. 20,50: ^ 
21.00: Aquí W a S h i n 2 0 ^ f m ! 
vía de estrellas. 21 3o- T 2l-15: 2 
los ojos azules. 2 1 , 4 5 - ' c h i c a 1 
22.00: Diario hablada ^ ltmo a l ! m 
cional de E s P ^ % £ ^ 
España. 22,30: Notieiado B > a d 1 ' 
formativo de noche 22 4-
pás del tiempo. 23,00- S I ' Al coi 
jornada. 23,15: Fin do c CaraaT 
sical. 0.00: La danza d e ^ 3 ^ 
0,C2: Palabras para el %0ías C 
Cierre de la estación. o | 

V i d a 

S A N T O R A L 

SANTOS DE H O Y : 
Ss.: Hilario, Agapito, PatH.u * 

nberto. obs.; Félix, Dionis 
már t i r e s . ' • '1% 
SANTOS DE MAÑANA 

Dominica I I I de Cuaresma ^ í 
Ir1-0 J0^é de Arimatea p í Alejandro, Teodoro, mro % , # 
dis, vg. 

Misa, con rito de primera cía* 
color morado, de la Dominica ^ / 
Cuaresma, segunda oración Et LÍ5 
los. 1 ^Hu. 

e i 

\ i e£ de 
preci 

: ^ e l Pie 

t descubn 
Aparte d. 

tieJ 
tíért d 

sí enci 

MiU ñ 81 Seminario tmiw 

Sa c e l e b r a r á m a ñ a n a con molí, 

v o d e l a C a m p a ñ a p r o Samiamií 

Mañana , domingo, a las dWdel 
mediodía, tendrá lugar en el saVri 
do actos del Seminario dicccsanc 
una velada a cargo-de los aluni^ 
del mismo, dentro del programa ¡e 
actos do Campaña pro Seminaíl ' 

El Seminario diocesano se cera-
place en invitar por medio de estas 
lineas a todos los sacerdotes, fan¡i. 
llares de los seminaristas, aniigesy 
simpatizantes del Seminario, a ia 
asistencia a esto acto. 

Eipos ic ion y v e n í a exclusiva 

C ® M P A N Í A I N D U S T R I A L Y M E R C A N T I L 

ULTIMOS Y MAGNÍFICOS MODCLOS 
- Teíefono 4700 

S e r v i c i o g a r a n t i z a d o p o r t é c n i c o s e s p e c i a l i z a d o s y a p a r a t o s d e g r a n p r e c i s i ó n 

ALi/ÜILEBtS 
PAKA 3 meses preci
so habitación dos ca-
m;i.s o dos habitaciones 
con deréc.hp a cocina, 
escribir indicando con-
diciohgs a este periódi
co;' . r:. . ,'., 
i llDO hiíérta hortela
no o lechero. Teléfono 
192S, 
A I . Q I T L A X S K : Princi-

SE A L Q U I L A N «Dau-
phine y «600» sin chó
fer. Razón, San Juan, 
19, 2.<», fzqda. y Pisones 
13. Teléfonos 8142 y 
1.147. 
VENDO Dauphine ce
ní o nuevo. Informes 
Francisco Salinas, 5 1 . 
SE V E X D E D K W 
Combi, en buen uso. 
Tratar Garaje Palacios. 
Pisones^ 2 5 . 

MASSEY Fergu-
son, los mejores 
tractores del mun
do al alcance de 
su mano y a los 
mejores precios. 
Todos con motor 
Perkins - Diesel.V 
Agust ín González 
Mozo. San Cos
me, 2. 

pal, propio profesiona- 1>. K . W. furgoneta, se 
les; otro, seis habita-
cienes, céntricos. Vi to
ria, 21. 
NECESITO para con
sulta módica, dos ha-
b'itoc'onc.s exteriores, 
cn lugar céntrico, Pá-
{ í o hasta dos mil qui
nientas pesetas rhen-
suales. Ofertas por es
crito a esta Adminis
tración.. 

AUTOMOVILES 

Y ACCESORIOS 

A L Q U I L E R de coches 
sin conductor Dauphine 

SE NECESITA pastor PANTALONERAS, ca- SE NECESITA mucha- SE NECESITA mucha- CEBADA y avena, com- VENDO piso céntrico. 
para ovejas en . Pam- miseras caballero. c h a . Informes Plaza cha para poca familia, pramos cantidades su- Iníort j ies: Cardenal Se-vende Coniorcial 

C O N T I N E N T A L 
AUTO, S. A. Re
cambios originales: 
General M o t o rs. 
Madrid, 1. 

(O.MPRO piso céntrico 
4 a 5 habitaciones. 
Ofertas p o r escrito, 
Apartado 190. 
; GANGA! Piso calle 
Briviesca, tres habita-
cipnes independientes, 
servicies, ducha, total 

SE V E N D E camión 
y 6Q0 " " ^ ^ ^ ^ f S Barreiros. Informes en GAdema. Telefonos 5047 osta Admínistf.ación. 
y obáy.-

' buenos informes! AngeP Venancio Martínez, en formes, Sala de Fiestas casita chica sepa algo ro 28. Cocpsratlva Aví- en carretera general, a 
Alvaro/.. Vallejera. Villatoro. SE NECESITA chica de cocina. Buen sueldo, oola. • 14. Kms. de Burgos, se 
SE OFRECE ayudante SE NECESITA pastor Láín Calvo, 17. !>. Huerto-del Rey, 18, .2.- P I E D R A ^ sillería y de vende. Informes: A l -
ehófer sin carnet, edad a fanegas para ovejas. pE NECESITA mucha- ÜftfctPRáA Y ^ M Í A » cimentación v e n d o , macones Nat i . Burgos, cia. 

•25 años, estado •soltero. Inocencio Velasco, en cha bien Atribuida. üí^tSAfi 1 'tñlh* ? $ $ Í a S ' 10- Telefono, B O ^ A R (León). Vendo SOLAR libre 975 m2. a 
Para informes, en pu Arroyal. Santander 19, 4.0. ' "">""" ^ rús t ica once hectáreas , 15 metros General Mo-
Administ iación. NECESITO rmiipr ri^ ! ^ ^ ^ T - ^ - y P ^ i L 1 " VENDO dos tornos de primera, libre, céntrica,- la, 1.300.000. Agencia 

[•os, con llana, riego a placer, v i - Falencia. 
Buen es- viendas, cuadras, paja- SOLAR San Francisco, 
económi- res, paneras, silo, ape-
eres Ne- ros todos. Manuel Ló-
l^as Ma- pez. 

equenas ue tuiash Miranda de ATENCION taberneros. 
En Villafuertes, pueblo 

VENDO cerdos. Santa 
Clara, 5. Avícola San 
Isidro. 
SE VENDE tractor Agencia Falencia. 

LÓCALES libres cual 

TRASPASO local am
plio con maquinaria o 
sin ella. San Pedro y 
San FeliceSi 6. 
TRASPASO local calle 
Barrantes. Informes; 
Zapatería. 
BAR con vivienda, bo
degas, mucha clientfla 
170.000, zona Santa Cla
ra. Otro modernísimo 
céntrico. 500.000. Otro 
1 a el o Plaza Mayor. 
750.000. Otro Vadite 
125.000 Varias canti
nas diferentes zona-;' 

v ser much 
S Cánovas 

p P espa 
% efecto. 

% el caP?t 
;: llega a la 

ei^ en * 
"cadas. Asi s 
tqae, al am 

¿! 100.000 a ^ 
(ano en tieri 
(0ncentracion, 
millones de P 
p i e medí 

^MILLON 
Si tenemos 

t | hasta ah 
2C(ividades de 
¿;0, ae cónce 
je colonizacié 
talónos (el Sr 
ü isualmente 
lM,atb en S.OOi 
anualidad), el 
tende, supone 
lémiino medii 
y, con él, fiel 
lü de las in 
esté fin. 
Es de supon 

sesta atíelera 
puestras estr 
¡{ualmente, la 
ce producción 
mo de fertili: 
tas y anticript 
oel parque de 
y será intensi 
del agricultor 
ilutarle de la 
(|ue la nueva 
lo agrícola ai 
des de modc 
campo y de 1 
tadas preferei 
de la product 
Con lo ya 

programado, i 

mmmxnvsxt.-

Zetor 42 HP., buen uso 
y aperos del mismo. 
Gerardo y V i c e n t e 

65.CC0. Agencia Paien- Sáez. Villahoz 

125 m2. Otro 175 m2. 
barates. Otro más cén
trico. 2.000 m2. Agen
cia Palencia. 

VENDO ternero. Maxi
mino Alvarez. . Santa 
María del Campo. 
SE V E N D E N 70 reses 
lanares, primales, en 
Castil de Canias. Euse-
bio Torre. 

HÜESPEO&S 

GALLINEROS moder- DOY pensión completa 

T A X I Renault Dauphi
ne. Telefono 2154. 
ARAIIUETES, coches 
:1c alquiler sin chófer. 
General - Mola, 20. Te
léfonos 3440 - 650Ü. 
¡ A U T OMCVILISTAS! 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá 
pidamente. G e s t o r í a 
Quintanilla. 
ALQUILER 

NECESITO m u-
chacha. Vitoria, 15, 
segundo. 

D K W , se vende. León 
Láriz. Sa.n Pedro y San 
Felices, núm. 6. 
CARNETS de condu
cir. Escuela de conduc
tores «Guía» le h a r á SE NECESITA 
conductor en p o c o s mayor o señora 

«Lebrero». Milagro (Na- nas- Escribir, á Fian-,cncl lAira, á personas. sacos usados, tejidos Ebro. 
varra) . cisco Sainz,- Gallarza, In fo rmarán Vitoria, 17, espartó o yute, para p a t \ T 4 do nienso C0Vl 70. vecinos, sin ta- rTíViT-.^r'fnnn'o,roo 

£ 6. Teléfono 2037. Logro- m i^UÍerda- N o somos ^ S i n berna, vendo casa pro- viviendas ^ S o ^ r k . 3 ^ - Teléfono 5734:SU CUenta-
portero revendeaores. l^os em- González, 74. Teléfono Pia para ello con palo- macones, céntrico be- t 

mar, pajar, horno, bo- neficio a ñ o 200.000. MUEBLES 
niño des* y cuadras. Bara- Agencia Palencia. " 

quier negocio extrarra
dios y céntricos, bara
tos. Agencia Falencia. 
ULTRAMARINOS, pe
luquerías señoras y ca
balleros; pensión; me. 
cerías; bar-restauran
te y cualquier nfgWP 
que desee. Agencia ra 
lencia. 

v a r i o s 

r r 
/Cebada 

1 , » 

K ' •'» '• 
Avena 

Maíz 
fe ' » 
iíí •» 
• Alpiste 

Ai'i-oz case 

coche 
bien retribuido y horas 
extraordinarias empleo 

chica estable. Talleres Coca, 
para Usandizaga, 12. San Se-

n n i f t n . A n i . . . limpieza y lavado. Co- bast.ián. 
COLOCACUlItl mestibles ^Barbero. Car-

^ . . , . _ v denal Segura. 21. SE J"'ECESITA chico 
£ ' oW- /^t-T,. L-'-'J Para meados. Confite-

S E Ñ O R I T A S para ho- SE' O I RECE chofer ñu Madrileña. Calle 
tcl próxima apertura, carnet primera. Razón. Madrid, 4. 
se precisan, encargada Alejandro Mart in, en gE 

no SE PRECISA 
ELECTRICISTA auto- ñin hijos. Informes de pleamos u s o propio, Q̂T, 
móvil o olectro-mecáni- '¿ Concepción, 1 4 , Apartado de Correos, V F N n o 
co instalador oficial 4 ->, derecha. ' 62- Tc¡éfono 32486-Gia" moderno e^lDuen uso' to-Tratar-Generalisimo 

nada- ^ ^ Divino Vallés. n ú n t 9. 1; Ga™>nal. 
POLLITOS machitos, 
seleccionados, para car-PERSONAL feme

nino necesita Em
presa importante. 
Dirigirse: Oficina 
de Colocación. 

ALQUILER sin con- comedor, encargada pi- Villadicgó. . ^ a ^ W r T s e ñ S ^ o ' 
- l í ^ n b l m f ^ n t 600 SÜS- doncollas V cama- SE H A L L A vacante la lo. Informes en este ¿e- sc-xes, bien retribuidos. Razón, Teléfono 5840 -
Seivi Auto Informes: rcI?s-. 9:V?NÚ̂  sueldos dula d e Castañares , riódico. capital y pueblos. D i r i - 829. 
C'ai/.ados Luis. Teléfo
nos nflS5 - 1133. 
SIN CONDUCTOR Au
tomóviles Tamayo. Pla
za Alonso Martínez, 5. 
Teléfonos 6831 - 5295. 
DEPOSITANDO su ve
hículo o tractor cn Fe
ria do] Automóvil ob
tend rá más fácil ven
ta. Gran demanda en 
tractores y camiones. 
F E R I A del Automóvil 
ofrece: Turismos mo
dernos y económicos, 
niotocicletas, motoca
rros, furgonetas carga 
y mixtas, camiones gas-

> fuelle de fra- 1FABRÍ<'A Clavazón, 
seieccionaaos, para car- válvnln^ 2\eminue- maquinaria moderna, 
ne. Central Agncola. &aa. v a ™ ^ ventas, vc.ido 
Frente Estac ión Auto- ™ „ J ™ 0 1 ^ ? 0 Permuto piso o local, 
buses. VENDO coche niño mo- Agencia Palencia. 

i POLLITOS mixtos O ^ r n o . , Valladolid, 2, ' f \ ^ L L E Vitoria, pisos 
L sexados, para puesta. _ ' ' ^ , con 5 5 , 6 5 y 90.000 pe-

UVIPORTANTE empre- Central Agrícola. Fren- V E N D O pollos amen- setas> pequeña 
Rá mercantil precisa te Estación Autobuses, canos Leghorn, todas amoi.tización Agencia 
colaborajdores : ambos COMPRO caja fuerte, edade^ pomerc^ial T a - paienci,3. 

PISO benito, tres ha
bitaciones, alcoba, du-

SE V E N D E N varias 
camas. Informes esta 

CASA ocho pisos, lo
cal 400 m2., rentabili-

^ " T 1 7-200' t??0 Administración. 1.150.000. Agencia Pa- •r.r.c, . , , í&tóSté T)OS cimas niqueladas, 
vendo casi nuevas, una 

GANADOS Y APEROS f* ^ ™™ ^ ^ a 
. de 1,20, 700 ptas. Ma-

drid, 24, • . I ; * , izqda. Ca-
CABINAS para t r ac to s i de la Panader ía . 

I M P R E S O S £ ' 
merciales, ^ ca™L 
timbradas, t a d 6 ^ 
de Visita, * v ¿ f £ 
nes. prospectos df 
propaganda, e ^ 

2852. 

blo.s. 
ma. 

res, Ebro, Nunfleld y 
todos los modelos de 
Barreiros. Colocación 
en el día. Precios eco
nómicos. Construccio-

m e tál icas. 
Salinas, 22. 

4972. 

SEGUROS Gener^ SE V E N D E dormito- ^ , 
rio niñas, dos camas todos los ramosa 
mesilla y armario, 700 juta garantía, w6* 
pesetas. Plaza San. Ju- QU¡ntanilla. 
lián, 9, 2A / 
VENDO dormitorio ni
ñas, barato. Vitoria, 9, 
primero. 

PERDIDAS 
izqda. llull.u/ miormes inst i - Divino vanes, o. sora Majtemáticas y _ 
cocine- AU. Teresi3n:'- Valla- POLLITOS todo» los sica. 5 . " y 6 . ^ . Llamar 

"de coci- dolid, 4. Burgos. días, granja San Beni- al teléfono 4026. 
(NECESITO aprendiz solo, sepa cocina, buen S F v k ^ - ü i t a 

para comercio, de 14 sueldo. Aparicio Ruiz, ^ ~ ^ j ^ • , 
años. «Emér ico . . San- ^ I k , , . , : . . . - . , 7 tdes- G e n o i ^ ¡ n - ^ & NECESITA chica: ío7kp*vicío 7 R u i » , 12. PROFESOR particular ^ o ^ i - e s ^ S T 

• n n i r - r ^ i . - „ CHICO 14 aros necesi- Hosial Nacional. Puen- Teléfono 1146. ( D e t r á . L a t í n , Matemát icas . ^ 0 0 0 Ot ío t n a vS" 
S S f f i S I ^ o ^ n f í tp- Cacado? ^ l ^ ' t . „ . _ ^ experiencia. Carni- ^ S c í ^ ^ r n S 

maquina ata-
ng núm. 3, 
de Bureba. 

115.0CO. Agencia Palen- Juan Alonso. P f n m n A ^.n^o t o ^ í , 
cia. VENDO trilladora Fio- P E R D I D A rue(la Isoca-

oil y gasolina. Tracto- precisa agentes produc-
rcs. Carretera Vallado-
lid aparador del Rey). 
Teléfonos 2738 - 3593. 
CAMION Volvo 8 tone
ladas, motor Perkins, 
108 HP., buen estado, 
vendemos. ípom. Salas 
de los infantes. • 

SAN GIL, piso 
tander, 13. 
A M A o n iñera 
to con buen sueldo. Los Co,onia «a. 36. " N E C E S I T A S E .mucha- POLLITOS Ideal H-S- cerías, 2. 2A González igual, 90.000. 

• n i / 4 . n ^ c i i o Tn Í HICO necesito. Ma- a' ^a^adolid, 2, 3.''. A W pollitas de todas las riMpao Agencia Falencia, 
ni h / A f o í m e s C u ' d'-it!- 24, Panader ía NECESITO asistenta, edades y pollitos para FINCAS c 

útil sin miormes. c a í - . m i i n i r inrr.,-r.,,.,. onma Rilver Hallcrosa. , - - - ^.»r>.-v cama viara, p f 
nicérías, 1, 3.* hal>ita- M . l C HACHO de 14 p ^ " * ' 5- lnfo,I»<í* « M i r a s o l Piso- « 7 7 ! ^ ^ so tres habitaciortes. 
ción 3 0 . añes. se necesita; Vito- P°:KllJ!L ?~nÍa m m \ K K D E casa gran- no.COO. Otro cuatro. 
MODISTAS — «ñVo. ríaí ^ Garaje. 

K s a n 103, pocas campa- ^ í ^ d a ^ a V e t 

Laín Calvo. 29. 2.». 
SE NECESITA chica. 
Avenida Cid. 41. Bar 
Mavoral (H i jo ) . 
SANTA LUCIA S. A., 

nas, por comprar cose
chadora. Irene Alonso. 
Teléfono 389. Haro. 
SE V E N D E N novillas 
holandesas, 1.*, 2.9 y 
3.'• parto, inmejorable 
pureza. Jo sé Martínez. 
Salas de los Infantes. 

cia. Grat if icaré, teléfo
no 6326. 
H A L L A Z G O monedero 

F O T O G R A B A ^ 
Confección 
TALLERES ^ d ¿ 
FICOS « D ^ c í Í 
Burgos*. r Csllfl 
ventajosos. éí0, 
Vitoria, W. 
no 2852. 

cion. Imposible mayo
res comisiones. Com
pruébelo y trabajara 
con nosotros. 

Portería. Granja Mirasol. 
, S É NECESITA chica nefl- 7- Teléfono 2960. úo con cochci.a> pajar y¿£¿fó¡ o " c i n c o " " ^ REMOLQUES agrien 

v i r i l x r t ' x i • W tddó ¿on infor- POLLITOS r t ^ l é n y tierras, junto o sepa- añüs uso 115,0Co. Affen- ^ todos los tonelajes, 
i Hij .enoia. sepiecisan M I < HACHA do serví- mes, tres de familia, cides. Avícola dan Is l - ,ado, con facilidades. cií, p a I ' c i . . h Construcciones Atrro-
fc-jidos Arco. San juan , cío se necesita, par . 1 ¡ é fono64l3 . dro. Santa Clara, 5. Te- Mat ías Peña , en Vi l l a - C E R C A D O ' sanados metál icas . F r a n c i s c o TRASPASO» 

í ;:dnd- •,SUe2 SUeklu- Si; o f j í K C E especian- léfono: 1409. toro. casa varios pisos ne- Salinas, - ! nnu. HúL.ü 
S E NECESITA asisten- Vitoria. 1 0 9 . Burgos. , aúo ^ ^ ^ ¡ ^ ^ SE V E X I ) E coche-silla PISOS nuevos, con 25 gocio ¿ £ -Comidas . 4972-

Informes, Tripas, 3, -

P E R D I D A reloj seño-
r i ta , trayecto calle.s 
Puebla - Vitoria. Gra
tificarán, Merced, 4, 4.° 

22. Teléfono 
MOLINILLO, local 

Vgcnci 

Encnaderna^00 ^ 
corrientes 7 f eo 
lo. encárg^el^A.-

p i c o s <^0v^ 

Burgos>. ^a|- T r 
toria nu"1-
léfono 28W' 
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sica. 
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íerfero. 
i ^ E, ^anto o^1 ¡t 

.30: r j ^ : ] 

de 
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Id veiflíe años quedarán resueltos los 

ififlcípales provenías del campo español 

g l i o i á el p i p n M m M m 

^ m e n t a r i o s . a l d i s c u r s o d e l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a 

^ h t e e l P l e n o d e l C o n s e j o N a c i o n a l d e l M o v i m i e n t o 

za de ni ]as C Í v 1 ' de la importancia del 
n1 Sllonc¡o.o^3CerCdel m i n i s t r ó l e Agricultu-

********* 

•i e 
preciso llamar la atención 

^••¡rS0., 0ieno del Consejo Nacio-ante e* f . , . 

I)ion"io) j ¿ 

VNA 
"a?-esma. Ss p. 
^rimatea, 
' ^ Ge^ 

noÍmera Dommica m ; 
,ración Etfa,; 

SfíO itíjjn 
« o conmon. 

a las cfoce'dí 
•ar el saióa 
ano dicccsarí 
do los alum^ 
0i Programa de 
'c Seminarlo:: 
csano se cera, 
niedio do ^ 
icerdotes, fawi. 
istas, amigos y 
Jminarje, a ¡a 

i»^;; Movimiento, porque la sim-
^ tura de este informe basta 
^ descubrir su alcance e inte-

rte de un estimable balan-
l - , veinticinco, años de política 
f que habrá que valorar más 

. tiene de méri to en la su-

CánOVaS es vouu un iJi^innm. 
un próximo futuro que abre %¡$ó español fundadas esperan-

r efecto, especrlando un poco 
nlas cifras que el ministro mane-

f el capítulo de los propósitos, 
HÚ a la conclusión de que los 
^ ¡pales y más costosos proble-
in oiié tiene planteados nuestro 

están llamados á quedar re-
3 en el plazo máximo de dos 

Así se deduce del -anuncio 
a! amparo del Plan de. Des-

s 
jétaos. 
/> qtiei 
rollo, y como objetivo del' ' mis-
r0 figuren ya la coiiversión anual 
"'•'lOü.OOO a 150.000 hectáreas de se-
i j , en tierras de regadío, y la 
¡ncentración, también por año, de 
nillones de parcelas S9bre una su-

e media de 300.000 hectá-

SO local am* 
maquinaria o 
San Pedro y 

sSi 6. 
50 local calle 
3. .Informes: 

vivienda, bo-
ucha clientela 
•na Santa 01a-

modernísimo 
500.000. Otro 
'laza Mftyór, 
tro Vkdíllos, 
Varias canti-
•eiites zqlias, 
^aléncia. 
I libres cual-
scio extrárra-
ntricos. bara-
cia Falencia. 
\RIIVOS, Pi
sen oras y ca-
jensión; nie:-
¡ar-restaumn-
juier negocio 
Agencia Pa-

••^MILLON DE PERSONAS 
Si tenemos en cuenta el ritmo a 
j" hasta ahora se llevaban estas 

Jividíides de expansión del rega-
Be concentración parcelaria y 

¿e colonización y asentamiento de 
(;!6noí: (el Sr. Cánovas ha anuncia-
i¡e igualmente la ampliación del co-
lato en 8.0C0 a 12.000 íamilias por 
ualidad), el esfuerzo que se pre
nde, supone tr ipl icar . el que porv 
érmíno medio se venía realizando 
con él, flel mismo modo, la cuan-
de las inversiones dedicadas a 

e fin. v 
Es de suponer que, paralelamente 
está aceleración de la mejora de 
uestras estructuras, se- elevará, 
jualmente, la de la de los medios 

producción (aumento del consu
de fertilizantes, semillas seiec-

y anticriptogámicos y ampliación 
parque de maquinaria agrícola) 

será intensificada la capacitación 
del agricultor y del ganadero para 
¡lotarle de la preparación idónea. Y 
íiie la nueva ordenación del crédi
to agrícola ampliará las posibilida
des de modernización de nuestro 
campo y de nuestra cabana, orien-
adas preferentemente a la mejora 
fe la productividad. 
Con lo ya conseguido y con lo 

programado, en los próximos vein

te años, al ritmo anunciado por el 
Sr. Cánovas, podremos contar con 
un regadío de casi cinco millones 
dê  hectáreas (si es que es posible 
transformar secanos hasta el l ími
te de esta cifra, tanto para riego 
sistematizado como sin sistematizar) 
finalizar la concentración parcela-
rir sobre una superficie de ocho m i 
llones de hectáreas, que es á la que 
se calcula que pueden Wfectar las 
neoesiciades totales de ooncentra-
ción, y asentar unas 250.000 familias 
de colonos, es decir, a un millón de 
personas, en números redondos, so-
hte las nuevaíj fincas previamente 
concebidas para empresas de dimen-. 
sión familiar. O, en otras palabras, 
al coronar el transcurso de éstos dos 
decenios, el problema de las estruc
turas, tan importante lo mismo des
de el punto de vista económico que 

ECONOMIA Y POTENCIA 

9 . 

D-651Ó ¡65 C. V.) 

EL TRACTOR IDEAL 
PARA ROTURACIONES 
DESEONOES 
DERRIBO DE ARBOLES 
Y TODA CLASE DE 
TRABAJOS PESADOS 

RICARDiO MEDEMr JOHN DEERE 

E N BURGOS 
ÍMaza Dr . .Albifíana, í . 
E N SORIA 
Mariano Vicent, 23. 
E N A R A N D A D E DUERO 
Morátín, 43. 
E N M I R A N D A D E EBRO 
Vitoria, 15. 
C N L E R M A 
Plaza Generalísimo, 8. \ 

desde el social, habrá dejado de ser 
una - grave preocupación y con él 
desaparecerán otras muchas que pe
san sobre nuestro campo. 
MOMENTO PROPICIO 

La firmeza y el optimismo con 
que el, Sr. Cánovas se ha expresado 
en su discurso ante el pleno del 
Consejo Nacional, son toda una ga
ran t í a de que la deseada reactiva
ción, de ía que ya se acusaban in 
dicios desde hace algún' tiempo, 
está en marcha para la agricultu
ra española. El rgeiente acuerdo de 
la Comisión Delegada del Gobierno 
para •> asuntos económicos, sobre la 
mejora de las consignaciones presu
puestarias destinadas ?. acelerar las 
obras de transformación de secano 
en regadío que se hallan en curso 
de ejecución, fue él mejor síntoma 
para formular protiósticos, Pero las 
palabras del ministro de Agricul
tura han venido a confirmar no só
lo el .supuesto impulso que en ese 
acuerdo vimos respecto a la futu-
re< política de riegos, en contra, por 
cierto, de Ja opinión formulada por 
los expertos del Banco Mundial, si
no, también, de .toc^o un plan do, 

desarrol ló agrícola, especialmenté 
en materia de concentración parce
laria, a la que aludíamos no háce 
mucho, cuando en una de estas cró
nicas comentábamos precisamente la 
necesidad de- mejorar, al mismo 
tiempo que las consignaciones para 
obras de irrigación, las dotaciones 
indispensables para acelerar las ta
reas concentradoras qre lleva a ca
bo el Servicio. 

Con este cinco por ciento anual a 
inver t i r durante los citados veinte 
años, España hab rá puesto en lí
nea su sector agropecuario para in-
tegrarsé ; p lenamenía en el Marcado 
Común, si así lo aconsejaran las 
circunstancias, o para hacer fren
te, a precios y . condiciones compe
titivas de calidad dentro, y fuera 
de sus mercados. A l menos: ésto es 
lo que debe pensar el hombre del 
campo español, empezando a pre
pararse para ello. Nuestra agricul
tura está saliendo del marasmo en 
el que le tocó v i v i r mucho tiempo. 
A ú n mejor: está empezando a salir, 
porque lo que queda por hacer es 
mucho más que lo que se ha hecho 
hasta ahora. El momento no puede 
ser m á s propicio, y e l ' aprovecha
miento de la oportunidad depende-
mucho, de nosotros. El campo ne
cesita diíiero, sí, pero también hom
bres nuevos que sepan, mediante su 
inteligencia, capacidad o iniciativa, 
alcanzar unas metas mucho más ele
vadas que las que'hemos venido al
canzando. 

ETnrique TORRES 

/Cebada 

Avena 
Ü • • * 

» 

Alp'isu 
fegadi 

ESOS co-
3) cartas 
l s , tarjetas 

invitacio-
spectos de 
nda, et£. 
IES ORA-
:<Diarlo d* 

Calle Vi-
Teléfono 

G e n e ^ 

» 5 

I A B A D C * 

ES GBA; 
Diarlo de 

Precios 
,g Cali" 

•ES' ZÍ* 
intaon*-

A«-oz cascara balilla t., 
» 1 » soilana 

"abas pienso 
» j niazaganas . . . . 

íVezas 

||atatas. . . . . . . . . . . . 

•Aceitunas de molino 

"Sevilla (a lmacén) . 4 
Barcelona (domicilio oompr¿idor) 4, 
Zaragoza (sobre vagón) i 4, 

» (sobre vagón) 5, 
Extremadura » - • • 4, 
Castilla s >> 4, 
Andalucía- oriental 4, 
l iér ida (domicilio comptrador) 5, 
Valencia • 5 
Sevilla (sobre vagón) 5. 
Barcelona (al por mayor — 13, 

»*• • (al detalle)-'- :, - - 14 
Valencia • • , 1 , 6 

» — 
Sevilla (sobre vagón) j 6, 

»' » . $ 
Córdoba » \ 6, 
Málaga (sobre bord.) • 6, 
Albacete ,» - • 4, 
Sevilla ' 3, 
Barcelona - •'• 4, 
Andalucía ». 5, 
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13,50 » 
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diario ^ 

a l o s a g r i c u S í o r e s c e t r e a i s s t a s 

Para aprovecharse del prestigio que este producto tiene 
v -entre los agricultores, se ofrecen en el mercado otros 
' herbicidas como si fuesen Herbicruz Doble Cruz Verde. 

Para su mayor comodidad, facilidad de mahipulación, 
. garantía, y sobce todo para evitar encorios, e ! Herbicruz 

s ó l o s e p r e s e n t a e n f r a s c o s d e I í í l o y aS m i s m o pje-
c i o q u e e n v a s a d o e n g a r r a f a s o b i d o n e s . 

" CRUZ VERDE 

Para información y suministros-, dirigirse a: 
"18ÜLLJ • 

D . J o s é B e n i t o C a r a z o 
Concepción, 15, bajos - Telfs. 2984 y 5056 - B U R G p S 

I 
I 

Foto enmantada 

L A C I U D A D N O E S P A R A M I 
•Le siento. I^a ciudad no es para 

mí . . . " La vaca se acaba de asomar a 
la ciudad y ha comprendido que' no 
le va. ¿Qué puede hacer una vaca le
chera en un -sitio como Paris? La va
ca de la fotografía .—do .nombre, 
••Mistinguett", de ocupación provi
sional,- masccía del- X X X I V Salón 
Internacional do la Máquina Agríco
la que se está celebranod en- la ca
pital de Francia— se asoma, con-sus 
grandes ojos fijos, al plano del metro 
de París y no puede evitar el des
concierto. 

Y es que —muchas veces se ha d i 
cho— a las vacas la ciudad les abu
rre, les cansa, les . mortifica. N] si
quiera una ciudad como, París, que 
es cita del turismo mundial, puede 
enjugar el mortal aburrimiento que 
su complicada fisonomía produce en 
una vaca pacífica y soñadora. N i 
el'Bosque de Bolonia Jd el Sena dis
minuye la sensación dé ahogo que el 
mundo ruidoso de una capital pro
duce en la triste ciudadana campesina 
que .hoy, audazmente, se ha aven
turado por las calles de París. 

• N9 hay duda que. "Mistinguett", 
que'por necesidades de su cai^o ha 
tenido que presentarse a la Prensa, 
está harta. Franck Fcrnandel,. el h i 
jo del famoso, actor francés; la lleva 
del ronzal y la invita a darse una 
vuelta por 'el metro. "Mistinguett", 

que en 19G2 ganó el primer premio 
en el concurso general, echa de me-, 
nos su .prado do todas los días, la 
verde campiña do las mañanas , el 
pienso oloroso do las' tardos. El or

deño, la paz. 
'•Mistinguett" se resigna. Pero no 

t iene.ningún interés en conocer Pa
rís. * > 

( E U R O P A P R E S S ) 

i 
i 

o n c e s i o n a r i o s : 

Kamón y Caja!, 14.—MIRANDA, DE EBKO 
Carretera de Valladolid, 5.—ARANDA DE DUERO 

Plaza Mayor, 11—LERMA 

E L M E R C A D O 

Lerma. (De nuestro corresponsal). 
Con gran afluencia do público se ce
lebró el mercado semanal, acompa
ñando él tiempo y notándose a.iimar 
ción en la compra-venta de piensos. 

Los agricultores se vieron benefi
ciados con un aumento en el precio, 
de la cebada, que so cotizó a 4,70-4,80, 
vendiendeso la mayoría de lo presen
tado. Avcim se vendió poco, a .3,90 y 
los yeros a 4,90 y' 5,00. 

En el mercado do legumbres anc-
tamos los siguientes precios: alubias 
blancas, 10,00; roja, 15,00; pinta, 
14,50; garbanzos, según clases, en
tre 14 y 17 pesetas kilo. 

La patata registró un ligero au
mento, en relación con otros merca
dos, en io que a la de consumo se 
refiere, fijándose en 4,50-4.G0 el kilo; 
la de siembra seleccionada so ofrer 
ció a seis pesetas, 'realizándose pocas 
transacciones. 

En hortalizas- las cotizaciones fue
ron: cebollas, cuatro a cinco pese
tas ki lo; lechugas y éscarolas, entro 
tres y cinco y ajos, entre des y tres 
pesetas cabeza, según' volumen. 

El morcado do corda se vló anima
do, .manteniéndose los precios que en 
semanas anteriores se habían incli
nado a la baja.. Por cerdos de deste
te se pidicl-on entro 900 y 1.200 pe
setas, según clase y el gordo; o «ea, 
cebado, a .'53 pesetas kilo, realizán
dose ventas aun cuando no muchas. 

C O N T R A EL» 

CAPSULAS 

T A N 

N O T I C I A S 

D E L CAMPO 
I>1 PORTACION ES AGRICOLAS 

EN AUSTRIA 
Viena. — Las autoridades corres

pondientes austr íacas han autoriza
do la importación en el país, en can
tidades ilimitadas, de los siguientes 
preductos agrícolas: patatas, guisan
tes, judías, tomates, peras de mesa y 
pepinos. Los plazos para estas impor
taciones finalizan el 30 de Abril pró
ximo. 
K M PORTACION D E U V A 

•CHAÑES" -
Murcia.- — Durante la seguid i 

quincena de Enero se han experíacio 
228.760 kilos de uva -Chañes" de 'Al-
moría y Murcia. El total general ex
portado entro las dos proyincia.s. des
de que comenzó la campaña, es do 
32.411.302 kilos. Entre les países ccm-. 
pradores figura en primer lugar I n 
glaterra, .con 12.759,827, seguido de 
Alemania con algo ma5 de siete millo
nes de kilos. 
CURSILLOS DF APICULTURA 

Madrid. — La Escuela Nacional de 
Apicultura, convoca, para la prima-
verá y mediados de verano próxiim,.s1 
cuatro cursillos de apicultura. Se ce
lebrarán en el nuevo edificio de la 
Escuela y en el colmenar de la Casa 
de Campo. Las instancias para parti-
cipar en cualquiera do dichos puf-
sillos deben ser dirigidas al Sindica
to Nacional de Ganaderia, Huertas, 
26. Madrid. 
EXPORTACIONES D E AGRIOS 

Valencia. — Hasta el 17 dé Febre
ro las tscportacicrfes do agrios alcan
zaron un volumen do 4G4.628 toneladas 
contra 633.656 en la campaña ante
rior. Alemania occidental, con 184.515/ 
toneladas, figura como el primor 
compiador. 
•MIGRO'-TRACTOK 

Londres. — En la "Boyal Smithñel 
Show" ha sido exhibido un ••micro-
tractor que tiene solamente 74 con t i -
metros de altura y va equipado cea 
un motor d^ 23/4 h-p enfriado per 
aire.'de cuatro tiempos y válvulas la
terales. Mediante una palanca de 
mando única, el tractorista seleccio
na la marcha adelante, e l . punto 
muerto y el frenado. 
COSECHA D E CEREALES EN 

FRANCIA 
París.—• El trigo figura con el 50 

por cíente en los recursos cerealis
tas dp 1962. centra el 47 por.ciento 
en ,el año anterior. La producción 
triguera alcanzo un total rio 
137.727.100 quintales métricos. Les 
tres cultives principales. —trigo, ce
bada y yiaíz— r e p r e s e n t a p ' m á s del 
85 por ciento de la cosecha tota!. 
DINAMARCA, PRIMER CONSUMI

D O R D E LOS PLATANOS ESPA-, 
NOLES 
Las Palmas de Gran Canaria. — 

Dinamarca figura como el primor 
comprador de los plátanos*canarios. 
Le sigue Italia y . Finlandia. Hasta 
el momento, la campaña de exporta
ción totaliza 26.580.100 kilos, corres
pondiendo al mercado peninsular 
18.231.384 kilos. 
VACUNAS VIVAS CONTRA LA 

GLOSOPEDA 
Londres. — Un laboratorio Inglés 

ha sido autorizado para producir va
cunas "vivas" contra la glosopeda, 
a un precio relativamente menor 
que el de las vacunas muertas. Las 
vacunas serán enviadas, esíieOíal-
mente, a Africa e Hispanoamérica. 

" E u r o p a p r e s s " 

La vacuna contra la pollo r.o 
tiene peligro ni-da reacción. El 
MlnlsUrlo.de Trabajo ha orde
nado ai Seguro de Enfermedad 
qv̂ e ponga a disposición do sus 
beneficiarios este medio de de
fensa para les niños españoles. 

. I m p o r t a n c i a d e l b t i e n a b " n a d o 

P o r V i c e n t e C U E V A S R A M O S 
Per i to A g r í c o l a del Estado 

Como, planta ^que rcprcspnta una 
riqueza considerable en las . vegas de 
nuestros grandes ríos, "la rpmolach'a 
puede ser considerada como uno de 
los factores más característicos en 
el desarrollo económico de' amplias 
regiones .de nuestro país. Todos los 
elementos do los que dependo su pro
ductividad ejercen una influencia 
aprecíable en, los resultados económi
cos a legrar; tales, la elección de se
millas apropiadas, la utilización. de 
medios do'laboreo niás perfecciona
dos, el uso de insecticidas m á s ofi-
cáecs y el esmero todo en su aten
ción y cuidados. Pero, sin duda, el 
factor que influye de modo m á s des
tacado en la mejora de la producción 
es el abonado. 

Una adecuada fertilización- ha do 
tener en cuenta el tipo de terreno, la' 
clase do abonos'a emplear, su posi
bilidad de mezcla y la adecuada com
posición de la misma. En algunas 
ocasiones,- se emplean fórmulas des
equilibradas, con exagerado predo-. 
minio del abono nitrogenado; o se 
utilizan dosis globales • excesivamen
te bajas. 

Un buen abonado no debe olvidar 
las proporciones convenientes de 
fosforo, nitrógeno y potásic, ya fjue 
cada uno de estos tres elementos 
desempeña un papel distinto en la 
alimentación de la planta; y no exis
to la posibilidad de sustituir unos 
por otros. 

De un modo general, y aunque no 
exista una relación tan sencíria como 
lá que indicamos, el fósforo contri
buye al buen desarrollo de la raíz 
principal y de las secundarias, al 
mismo'tiempo que ejerce una fun
ción beneficiosa en la riqueza azuca
rada del producto. El nitrógeno ayu
da al creclmlontc global de la plan
ta, dándole u n color verde intenso 
característico. Y el potasio contribu
ye a mejorar la proporción de azúcar 
en la raíz y a fortalecer al vegetal 
contra les cambios de temperatura. 

Üna fórmula adecuada puede ser 

la que sigue: 05 por ciento de super-
fosfatc; 20 por ciento de sulfato amó
nico; 15 por ciento de cloruro o sul
fate de potasa. . En cantidad de 1.200 
kilos por hectárea. 

Como es5, natural, las proporciones 

entre los distintos'fertilizantes, y la 
dosis .total a emplear, dependen'nota
blemente del terreno del cultivo y de 
la planta quo haya precedide a la re
molacha en la misma tierra. 

Cuando los. suelos han estado, en 

nuevo 

§of al mente americana 
Equipada con mo- ' 
tor CASE 56 CV. 

í íobus ta 

fá ' Gran rendimiento 

Fácil manejo 

Limpieza inmejo
rable 

ííc* Ráp ida amortiza
ción 

E <t« ip o s para 
maiz y legumbres 

FACILIDADES DE PAGO 

Respaldada por una larga 

E X P E R I E N C I A Y E L MEJOR'SERVICIO 

v m m m r c m . , 0. ¿ . ^¿JS 

Sucursal en Burgos: San Pablo, 20 

años anteriores, suficientemente abo
nados, y cuando oí omploe del estiér
col, en otras cosechas, ha sido nor
mal; puede contentarse el agricul
tor con aportar al terreno un abo
nado do tipo medio., Pero cuande, 
como es norma general en nuestras 
regiones rcmolacheras, nc so ha em
pleado una fertilización suficiente 

. en campañas anteriores, el cultivo se 
ve cbligii.de a utilizar dosis de abo
nes más altas. 

ES muy intoresanto tener en cuen
ta .que la elevación en la productivi
dad de ur. terreno roquieré tiempo; 
y que nc dependé del empleo másivo 
do abonos cñ u i i año determinade, 
sino del piar, de fertilización que so 
haya seguido a lo largo de u n cierto 
peiiodc de tiempe. Es decir, que ía 
tierra nc puede evolucionar con ra
pidez, ni es cap^z de "absorber" do
sis elevadas de fertilisftntes, brusca
mente. Siendo así, el abonado debe 
seguir un norma adecuada, a lo largu 
de varias cosechas. 

Desde otro punto de vista, debe 
contarse con que el ácido fosfórico y 
la potasa pueden1 censervarso, en 
condiciones normales, en la tierra do 
cultive, le qué permite forzar las-
dosis de empleo e ir formando reser
vas en el suelo. , 

URGE VENTA 
Piso 3 habitaciones amplias y 

alcoba, ducha, agua caliente y 
cocina grande. To ta l , 115.330. Fa
cilidades, San Is idro . A G E N C I A 
FALENCIA. 

i 
Loca l sin calmnnas 1.650 

varias entradas, c é n t r i c o . Burgos, 
carre tera M a d r i d - I n i n . Bara to . 
Facilidades. T a m b i é n mi t ad me* 
tros. Agencia Falencia. Burgos. 
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CUARTA PAG DíA D I A R I O D E B U R G O S 

¡ m u ie linios paiael 
m m M i de n m n 

H Paseo J e J ialota 
Los "cffTTooseles' ' y d e m á s es

p e c t á c u l o s p e r m a n e c e r á n 

a b i e r t o s d á r o s t e n o m e s 

A medlcdia de ayer y en el salón 
ele seslches del Ayuntamientc se cele-
Bró la subasta, per pujas a la llana, 
de los terrenos destinados a la Ins
talación de los "carrouselcs" mfanti-

. y demás espectácuJos, al principio 
del paseo de La Quinta. 

f residió la mesa el teniente de al
caide, presidente de-la comisión de 
Hacienda, don Vicente Pérez Ortega, 
en unión del capitular den Gerardo 
de Matee; secretario don Manuel Be-
navides y jefe del Negociado corres-
pendiente,- don Santiago Velázquez. 

Se adjudicaron 'los siguientes pues
tos,, y. en las cantidades que se indi-
taxi: una pista de autochoque, 10.000 
pesetas; un tjaby Infantil, 5.000; 

rueda de caballitos, 5.000; 
i¿¿ "baby" de cadenas, 5.000; una 
churrer ía . 5.000 y por un puesto de 
veatg de caramelos y almendrftiS, 
•Í..Ú0ÍX En este últ imo caso el tipo de 
ücltaclón era de 3.000 pesetas. 
' Él parque se Inaugurará mañana y 

permanecerá abierto al público has-
te ci 17 de Abr i l . 

P f o x i f a c i c o r o i H i c f f e m m m m 

de la imagen de la Macareno 
c • 1 

Emprende el regreso a Flddis flbeba el 
ministro etíope de Rsunfos [xterioros" 

i e n a e i l a i ! de h m l í i ü m U -
M u i t ios í e r t i o s de l o r g o i 

I t ífíDlo C i D t a i í á i p e z de Helia 

El día fie San Jáié, 19 del actual 
y oii memoria do'los diputados ppr 
Hurgü.s don Ricardo Gómez Rcjí, ca-
! ónigo de la Santa Iglesia Catedral 
y rióa José María Albiñana, muertos 
fKJr Dios y por España, estas Enti
dades celebrarán les actos siguien
tes; • . ' - • . " , • ' 

las doce, en la Catedral, misa 
¥ responso en sufragio de las almas 
de los citados diputados por Bur-

A las trece horas, en el Cine Cor
dón, oouferoncia a -cargo' do don 
Germán Haguan, alférez provisional, 
í'xccnibatiente de los Tercios de Re-
(¡iietiis y perteneciente a la Junta 
de la Comunión Tradicionalista de. 
San Sebastián, ron intervención de 
las sefiGres , den José María Codón 

don Luis Gaspar Cereceda. 
' Invita" a todas los residentes en 
e^ta capital y,, especialmente a todos 
ios burgaleses, acudan a estos ao-
to&f a I ln de honrar a sus már~ 
t íce^r - . . . '• K . 

Ixpos lc lón i o b r e los 

Concilios coa motivo de 
U C a m p a ñ a pro-Somi i iar io 

| \ 'id 

Se a b r i r á h o y en e l l o c a l d e 

E x p o s i c i o n e s d e l a n t i g u o 

T e a t r o P r i n c i p a l 
, Hoy,., sábado, a .las siete y media 
ríe la tardo, se abrirá i en el local de 
ExposióJcnes del antiguo ' Teatro 
principal, una exposición con mott-
vo del Día del Seminarlo. El tema 
principal |o constituyen uia buen nú-
moró" de paneles pintados por el dis
tinguido artista burgalés don Luis 

|| La Exposición estará abierta, al 
¿tibllco desdo hoy sábado, hasta el 
martes de la semana próxima, des
de ..las. siete de la tardo hasta las 
diez, y los días 4e domingory martes 
además desde las once de la maña
na hasta las dos de la tarde. 

Sevilla.—El capitulo de San Pe-1 
dro, del Vaticano, ha aprobado la 
coronación canonice de la imagen 
de Nuestra Señora de la Esperanza 
de la Macarena, de imiversal renom
bre. Así lo dice el Cardenal arzobis

po, doctor Bueno Monreal, ert carta 
dirigida a l Hermano mayor de la 
cofradía de Nuestro Padre Jesús de 
la Sentencia y Mar ía Sant ís ima de 
la Esperanza. En la ceremonia asis
tirá, como representante del Cabildo 
de San Pedro, el canónigo español 
del mismo, monseñor D. Pedro A l -
tabella, quien, al mismo tiempo, se
rá portador del documento oficial de 
la coronación. 

Fueron lanzadas a vuelo las cam
panas de la iglesia de la Macarena, 
al propio tiempo que se comunicaba 
oficialmente la fausta nueva a los 
Hermanos mayores de la cofradía, 

1 Su Excelencia el Jefe del Estado y 
S. A. R. D o ñ a Mar ía de las Merce
des y d o ñ a Esperanza de. Borbón y 
Orleans; tenientes generales don 
Eduargs» Sáenz de Buruaga y don 
Antonio Castejón Espinosa y al Her-
*lana de honor don Alberto UUastres 
Oulvo.—Cifra. ' 
H O M E N A J E A SOEIS 

M a d r l d - E n el teatro «María Gue
rrero» el grupo de empresa de Edu
cación y Descanso de la Delegación 

K b trato Que ene m pus 
g», por la earldad, en logar de 
los demás, no se puedo M b » 
la «na m weneriflod 

Dos ber ídos graves 
al volcar un tractor 

Aproximadamente a las cuatro 
y media de la ta rde de ayer y en 
las proximidades del arco de San 
M a r t í n , se produjo el vuelco de 
u n t r ac to r en el que iban m o n t a 
dos Pedro Díaz M a r i j u á n , de 17 
a ñ o s , que hab i t a en l a calle de 
San A g u s t í n , n ú m e r o 9, y, A n t o 
n i o G a r c í a D u e ñ a s , de 24 a ñ o s , 
soltero, con domic i l io en la calle 
Oarcedo n ú m . 12, A consecuencia 
del accidente, ambos resul taron 
con heridas graves, por lo que i n 
mediatamente fueron ingresados 
en l á c l í n i c a de San Juan de Dios, 
cuyos facul ta t ivos apreciaron a 
Pedro Díaz , c o n t u s i ó n abdomino-
t o r á c i c a con probable r o t u r a de 
viscera abdominal , de p r o n ó s t i c o 
m u y grave. 

A n t o n i o G a r c í a D u e ñ a s , que 
era quien c o n d u c í a el veh í cu lo , 
sufre f r ac tu ra l u x a c i ó n c a r p o -
metacarpiana izquierda de los 
metacarpianos segundo, tercero, 
cuarto y qu in to , r o tu ra de tercio 
in fe r io r de cubi to del mismo l a 
do, fuer te c o n t u s i ó n con edema 
en codo y erosiones diversas é n 
dorso de l a mano derecha, i g u a l 
mente de p r o n ó s t i c o muy grave. 

Consojct á i o m m do los 

Hombres d o A c c i d n C a t ó l i c a 

S e c r e t a r i a d o d e F o r m a c i ó n 

Con motivo de celebrarse en Car 
leruega el 64 cursillo de Cristiandad, 
en los días 15 al 18 del presente mea, 
se ruega la asistencia a todos los 
hombres de Acción Católica y cur
sillistas a la «hora apostólica» que 
como intenaencla se aplicará, el do
mingo día 17, a las seis y media de 
la tarde, en la capilla del convento 
de las M M . Trinitarias, sita en la 

, calle de San Lucas, (Paseo, de la 
Quinta). • 

¡Hombre de Acción Católica, cur
sillista, sé consciente de la respon
sabilidad que pesa sobre tí de pedir 
por tus hermanos! 

Nacional de Sindicatos ofreció en 
nombre de todos los funcionarios un 
festival homenaje a su delegado y 
ministro secretario general del Mo
vimiento, don José Solís, como cor
dial y anticipada felicitación en eu 
onomást ica. 

Con el homenajeado asistieron su 
esposa y sus hijos y entre la concu
rrencia figuraban riumerosas jerar
quías, dirigentes nacionales del Mo-

/Vimiento y Sindicatos.—Cifra. 
E L MINISTRO ETIOPE D E ASUN

TOS EXTERIORES VISITA E L 
/ V A L L E D E LOS CAIDOS Y E L 

ESCORIAL 
San Lorenzo de E l Escorial.—Des

pués de visitar el Valle de los Caí
dos llegó a este real sitio el minis
t ro de Asuntos Exteriores de Etio
pía, señor Ketama Yifru, acompa
ñado del jefe de su Gabinete v , al
tos funcionarios del Ministerio espa
ñol de Asuntos' Exteriores. 
REGRESA A ADDIS A B E B A 

Madrid.—El ministro de Asuntos 
Exteriores etíope, Ketama Yifru , 
ma rchó esta tarde.hacia Addis Abe-
ba, v ía aérea, después de su estancia 
de dos díás en Madrid, en visita 
privada. 

En Barajas fue despedido por el 
ministro de Asuntos Exteriores, se
ñor Castiella, introductor de emba
jadores, personal de la Embajada y 
otras personalidades.—Cifra. 
PROXIMO CONGRESO I N T E R N A 

CIONAL D E «PÁX ROMANA» 
Barcelona.—Más de quinientos téc

nicos y economistas españoles y ex-̂  
tranjeros par t ic iparán en el V Con
greso Internacional de «Pax Roma
na», convocado en esta capital pa
ra los días 1 al 5. de Mayo próximo. 

E l congreso ha sido puesto bajo 
el patrociniq de San José Obrero. 
E l tema geñeral del Congreso será 
el de «Visión cristiana de los. des
equilibrios económicos y sociales».. 
E L P R E M I O D E L A FUNDACION 

« F A S T E N R A T H » A D O N RA
M O N D E GARCIA SOL 
"Madrid.—La Real Academia espa

ñola ha acordado conceder el pre
mio de la Fundación "Fastenrath" a 
don Ramón de García Sol, por su 
obra «Lección de Rubén Daría». 
MITOHACHAS CHILENAS L L E 

GAN A V A L E N C I A 
Valencia. Llegó, por vía aérea, 

un grupo de muchachas chilenas, 
que «e un i rán al resto de los espa
ñoles residentes en Hispanoamérica 
que llegaron anoche para presenciar 
las fallas. Fueron recibidas en el 
aeropuerto por diversas personalida
des, qu^ les s dieron la más .c<pjrdial 
bienvenida.—Cifra. 
DOS HECTAREAS PARA' E L NUE

VO EDIFICIO D E L A OPERA 
Madrid.—Han sido reservadas dos 

hec tá reas para el edificio del nue
vo teatro de la Opera, én el centro 
comercial, de la . Avenida del Gene
ral ís imo. 

E l , comisario de Urbanismo, que 
dió la anterior Información,' añadió 
que se habían iniciado las conversa
ciones entre la representación de la 
Fundac ión «March» y las autorida
des del Estado, en torno a la cons
trucción del edifipio.—Cifra. 

m m m OFICÍALES 
Confederación 

Hidrográfica del Duero 
So pone en conocimiento de les 

sonoros regantes de los Canales del 
Arlanzón del término municipal de 
Burgos, quo^hoy sábado, día 16 del 
corriente, se procederá a la cobranza 
del cánon de riego desde las diez 
a las catorce horas en las oficinas 
del señor Carqués, calle del Carmen, 
número 9. 

Burgos, 14 de Marzo de Í965. 

E L S E Ñ O R 
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C o n c e s i o n a r i o 

S á b a d o , 1G de Marzo de Í9GJ 

fiflílerro del famoso! l o t e r í a I f c c i o n a í 
actor l u í s Heredia 

E N E X C L U S I V A P A R A ESTA P R O V I N C I A 

Coiicepcíóft, 14 - BURGOS 
AGENTES: 

Carretera de V a l l a d o l i d , 5/—ARANDA D E DUERO 
R a m ó n y Cajal , s /n . — M I R A N D A DE ERRO 

S U C E S O S 

E n la m á s estricta intimidad cele
b ró el pasado d ía , 13 sus bodas de 
oro con la vida religiosa la benemé-
ritS, H i j a de la Caridad de San Vicen
te Paú l y burgalesa, Sor M á x i m a 
Garc ía Alonso, perteneciente a la. 
Comunidad del Hospital Mi l i ta r de 
esta plaza, en donde lleva veint i 
séis años, habiendo estado los vein
ticuatro anteriores en el Santo Re
fugio «Gota de Leche», de Zaragoza. 

Los sencillos actos tuvieron lugar 
en la capilla del Hospital M i l i t a r 
con, una misa de comunión, a las 
siete de la m a ñ a n a , a la que asis
tieron, con Sor Máxima sus familia
res y la Comunidad de religiosas 
del citado establecimiento castrense. 

A las diez tuvo lugar la misa so
lemne, que fue oficiada, por el co
mandante capellán del Hospital, don 
Ñicolás Domenech y en la cual pro
nunció un sentido fervorín el p á 
rroco de Villangómez y sobrino de 
dicha religiosa don Emil io Garc ía 
Esteban. 

Dicho acto fue presidido por e l 
jefe accidental de los • Servicios de 
Sanidad Mil i tar de la i'egión y direc
tor de! Hospital Mil l ta i ' , cói'ouel mé
dico don Florencio Montero Rome
ro y cuadro médico, así como por 
la superiora de Hijas dé la Caridad 
del mismo, Sor Luciana y resto de 
la Comunidad . 

Por la tarde hubo Manifiesto ofi
ciado por el párroco de Aguilar de 
Bureba y primo de la religiosa, don 

' Bernardo García Revilla, asistida 
por el capellán del Hospital. 

Reciba Sor Máxima nuestra m á s 
car iñosa felicitación, a , l a vez que 
pedimos al Señor le conceda larga 
vida, para que de esta forma pue
da seguir ejerciejndo la caridad, co
mo lo ha hecho hasta ahora a lo 
largo de sus cincuenta años, d e 
bien probada abnegación, en favor 
de sus enfermos. * . 

D o n F é l i x E l i z o n d o E l i z o n d o 
( I N D U S T R I A L TRANSPORTISTA DE ESTA P L A Z A ) 

t i ^ s e a n s ó en l a paz del S e ñ o r en el d í a de ayer, a los 64 a ñ o s de edad, habiendo recibido los San
tos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

: Q. E. P. D . N , 

Su apenada esposa, d o ñ a Marcela Colina Alonso; h i jos , don R a m ó n , d o ñ a E n c a r n a c i ó n y d o ñ a Fe
l isa ; hijos, po l í t i cos , d o ñ a Elena Nogal, don J u l i á n Carrascal y d o n V i r g i l i o Alvarez; nietos; her
mana , d o ñ a Cons tan t ina ; hermanos po l í t i cos , d o n Migue l Ar r i e t a , don G e r m á n , d o ñ a Severina 

d o ñ a Dionis ia y don Eladio Col ina ; sobrinos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
Supl ican a sus amistades oraciones por e l eterno descanso de su a lma y l a asistencia a las 

honras í ú n e b r e s y funera l , corpore presente, que se c e l e b r a r á n en la iglesia par roquia l de S a Ñ 
PEDRO Y S A N FELICES, H O Y d í a 16. a las ONCE Y M E D I A , seguidamente la c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r a l Cementerio de San J o s é , actos piadosos por los que les an t i c ipan las m á s expresivas 
gradas . L A F A M I L I A NO RECIBE 

Vivía : Picones, n ú m . 40-42, Burgos, 16 de Marzo de 1963. 
"La Humanidad" , O r a n Funera r ia 

i SERVIDORA DOMESTIOAI 
Para disfrutar de tus derechos 

en el Montepío Nacional del Ser
vicio Doméstico y enterarte bien 
de lo que debes hacer en cada ca
so, acude a las visitadoras de) 1 
mismo. fáiMonrm 8707 v 89M 

León. — Ha comenzado la vista 
contra el vecino- de Madrid, Juan 
Palacios García, acusado de muerte 
per Imprudencia y de lesiones gra
ves. 

En Octubre de 1961, cuando, ol pro
cesado conduela un autocar con afi
cionados al fútbol, que marchaban a 
Oviedo para presenciar un partido, 
en la general Adán ero - Gijón, por 
Iraprudenciar el autocar chocó con

Santa Cruz de Tenerife.— A cau-
García, quien murió en el accidente. 
Otros ciño*} ocupantes del camión' y 
del autocar sufrieron lesiones y une 
de los heridos quedó inútil total pa
ra ol-trabajo. 

El fiscal solicitó se Imponga a 
Juan Palacios, como responsable do 
un delito de Imprudencia, la pena 
do tres meses de arresto y para los 
familiares del muerto el pago de 
indemnización por 175.000 pesetas y 
otra do 170.000 para Delfino Castro 
Zapjco, incapacitado total, aparte de 
otras varias indemnizaciones. 

La vista quedó conclusa para sen
tencia.—Cifra. 
MUERTO EN AGRESION 

Santa Cruz de Teenrife.— A cau
sa, al parecer, de una discusión mo
tivada por cuestiones de rivalidad 
futbolística, fue bárbaramente agre
dido en esta capital un hombre que 
dejó de existir como, consecuencia 
de las heridas sufridas.' Según infor
mes no confirmados, Ig, víctima, José 
Díaz Cabrera, de 46 años, soltero, 
fue objeto do una brutal agresión 
por ^arte de una o varias personas, 
quedando tendido sin conocimiento 
y v abandonado en la Avenida de 
Añaga. Fue conducido a la Casa do 
Socorro, donde se le apreciaron le
siones en el labio superior y sin-, 
tomas de embriaguez, por lo que pa
só al cuartelillo de la Policía mu
nicipal. 

Trasladado de nuevo a la Casa 
de Socorro, fue por último llevado al 
Hospital civil y más tarde a una clí
nica,- por haberlo interesado así sus 
familiares. Sometido a una interven
ción quirúrgica, José Díaz Cabrera 
dejó ele existir, a causa de una . in 
tensa hemorragia cerebral. 

' La Policía ha practicado varias de
tenciones en relación con este suce
so,, entre ellas, la de Juan Socorro 
Díaz alias "El Canario", presunto-

autor del hecho.—Cifra. 

A G R I C U L T O R 

TODAVIA PUEDES SEMBRAR 

L A S AVENAS S U E C A S de SVALOF 
Dirige tus pedidos a: 

E n Burgos: AGUSTIN GONZALEZ: San Cosme, 2, Teléfono 5402 
E n ValladoUd: F I D E L B E N A V I D ^ S : Miguel Isar, 2. Teléfono 22690 
E n Madrid: SVALOF ESFAIfOLA: General Sanjurjo, 1. Telf. 28407á3 

EL NIÑO 

S n b i ó a l Cielo en el d í a de ayer, a los 2 meses de edad 
E. G. E. 

Sus apenados padres, don Francisco G u z m á n y d o ñ a 
M a r í a del F i l a r V i l l a r r e a l ; hermanos, Javier, Ignacio y 
Rafael ; abuelos maternos, d o n Gregorio Vi l l a r r ea l y 
d o ñ a Basilisa Cal le ja ; t íos , p r imos y d e m á s f a m i l i a 

Suplican a sus amistades la asistencia a l acto de 
ent ier ro que t e n d r á luga r en la iglesia par roquia l de 
SAN G I L , A B A D . H O Y , SABADO, a las CUATRO Y M E 
D I A seguidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l ce
menter io de San J o s é , por lo que les an t i c ipan las m á s 
expresivas gracias. ^ •. 

D o m i c i l i o : Pasaje de la Flora , 9, 
Burgos. 16 de Marzo de 1963. 

" L a Miser icordia" . G r a n Funerar ia . 

M i r a 
m m m 

E L S E Ñ O R 

D O N J E S U S G U T I E R R E Z R U f Z 
( A L C A L D E DE PINO DE B U R E B A E I N D U S T R I A L ) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer en Pino de Bureba, con fo r t ado con los Santos Sacramentos y la B e n 
d i c i ó n Apos tó l ica de Su Sant idad 

Q. E. P. D . 

d o ñ T ^ r e n S ^ N l t i v i d a d H e b i l l a ; hijos, Rosario. F ide l , Raquel y Yolanda; madre, 
/ - ^ i hermanos. dona Leonor, don Cecilio, d o ñ a Aurora y don Carlos; her

manos pol í t icos , dona P r i m i t i v a Saez, don Francisco Mora l , don Fel ipe Barr iuso, d o ñ a Milagros 
CubUIo; sobrinos, primos y d e m á s f a m i l i a S f l Í M t t ^ -

rAmo^m^nnH^11^^11115^^^16 Presen te en sus oraciones y la asistencia a l a misa de 
corpore insepulto que se celebrara HOY, SABADO, a las ONCE Y M E D I A de la m a ñ a n a en la 
X ^ r ^ u í 1 / ^ ™ 0 DE S U ^ A y seguidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á v t r a l Cementerio 
de d icha localidad. Por cuyos actos de piedad les q u e d a r á n muy agradecidos 

Pino de Bureba, 16 de Marzo de 1963. 

Madrid.— Los restes mortales de 
• den Luis Heredia ^ Alvarez. han sido 
trasladados esta tarde, desde su do
micilio, al cementerio de L a Almu-
der.a. Luis. Heredia falleció la pasada 
nocíie repentinamente, a consecuen
cia de una afección cardiaca. 

Al entierro han asistido numerosos 
actores y directores de. teatro y cine. 

El actor Luis Heredia nació en' Ta
layera de la Reina en 1887 y durante 
su larga vida de actor, alcanzó une 
de sus mayores éxitos con la obra 

. '"Las Corsarias", que le dió gran ce
lebridad. 

Su' muerte ha sido muy sentida en 
los medios teatrales y cinematográ
ficos de Madrid.—Cifra. 

Eegulaeida del cemarcio 

ds hueros eo Ja cam

p a ñ a 1963-1964 
Madrid.— El "Boletín Oficial del 

Estado" publicará m a ñ a n a una cir
cular de la Comisaria General de 
Abastecimientos y Transportes, so
bre regulación del comercio de hue
ves en la campaña 1963-64. 

Se. dispone que el comercio, pre
cio y circulación de huevos será l i -

-bre en todo el territcrlc nacional, 
. sin otras limitaciones que las qu^ 

en la circular se establecen. 

Se dice en esta circular que la Co
misaría, sí las circunstancias así lo 
aconsejaran. Introducirá en cámaras 
frigoríficas, a part ir del día 3.« de 
Abr i l , las cantidades de huevos que 
estime precisas. Los precios mininics 
a aplicar a estos huevos, necesaria
mente-superiores a cuarenta y cinco 
gramos por unidad, a pie de frigorí
fico y sin embalaje, se rán ios si
guientes: 

Los huevos de 56 a 60 gramos uni
dad y 690 gramas la docena, 21 pe
setas docena; los de peso unitarios 
dé 51 a 55 gramos y 636 la docena, 
a. 19 pesetas y los "de 46 a 50 gra
mos unidad, con peso mínirnc en la 
decena de 566 , a 17 pesetas do
cena. . , 

Los • detallistas no podrán aplicar 
én los huevos frescos o refrigerados 
iriargen comercial superior al de tres 
pesetas. Tendrán obligación de colo
car sobre la mercancía dispuesta pa
ra la venta, un cartel con la indi
cación de "frescos" c "refrigerados", 
clasificación comercial y precio, a 
fin do que. el público tenga cohe-
clmiento de lo que adquiere. 

v En dicha circular se establece la 
clasificación de las distintas pelases 
de huevos, y las medidas que han 
de seguirse para comprobar el cum
plimiento de los márgenes comercia
les que se fijan.—Cifra. 

P r e m i o s m a y o r e s 
Madrid.-^ Relación de ice n -

res agraciados cen los premiríÜíne,i ^ 
yores en el sorteo de la Loter¡o 
ricnal celebrado en el día de hrL • 

Premiado con 2.000.000 de n i . 
41.897. La Coruña. ^ * l a * 

Con 1.000.000 de pesefa* -aS' 
29.512. Los Corrales de Buelna t 

Palmas, Murcia, Gijón* ' ^ 
Con 500.000 pesetas 

17.291. Madrid, Avilés, Cádiz, u 
Premiados con 50.000 p e s r W ^ 

53.870, Arucas (Canarias) 
3.923. Sanlúcar de Barrameda u 

celcna, Sevilla, Talaver* h N 
Reina. era ^ la 

57.809, Irún, Sevilla. Barcelona -> 
ragoza. m' z ^ 

Prtmiados con 30.000 pesetac 
37.320. Madrid, i metas 
28.036, Madrid. Sevilla A n t ^ , 

La Coruña. Amt>quera. 
41.004, Murcia. . ' 
18.280, Barcelona. 
2.094, Pcnferrada. Barcelona n a „ ' 

joz, Zaragoza. ' 8 a d ^ 
29.506, Barcelona. 
29.622. Madrid, Las Palmas Vltr>r-

Avilés. ' Vlt0ria, 
17.581. Barcelona, Vélez Málaga 

S e ñ a ™ ^ T c i l C l l í ^ i a d" 

6"503' f A PalmaS- ^rdeba. 
1.441, Madrid. Gerona. Zaraen^ 

Barcelona. r a g o z a , 
36.125. Badajoz, Barcelona g i í A t . 

Málaga. • "'-i1-**, 
53.580, Bilbao. 
8.559, Lér ida Valencia, Sevilla r a 

nada, 1 ra< 

.35.192. Almería, Madrid. (Gljón Huei. 
va.—Cifra. , ' ^ 

H a m u e r t o l a 
v i a d a d e M a e t í a 

Madr id . - . Ha fallecido en su casa 
de Madrid, rodeada de sus hitos ^ 
nietos, doña Mabel Hi l l , viuda del m 
t i f ^ CSCrItcr d0ri Iiai»i™ de Maez. 

Por la tarde se ha efectuado el en
tierro. En la presidencia, f i g u r a n 
el hijo y e l nieto de don RamlrxTde 
Maeztu; el ministro de Asuntos Ex
teriores y otras, personalidades. • 

En é l domicilio mortuorio se 'han 
recibido diversos testimónios de pé-

' same, eqtre ellos los del \rtcepresi-
dente del Gobierno, cap i tá^ general 
Muñoz Grandes, los Condesí de Bar
celona, el ministro secretario gene
ral del Movimiento, el r/residente de 
las Cortes y el presídcmte del Con
sejo de Estado.—Ciira. 

L E A «DtARIO D E tíüROOS» 

ES 
PERFECCION 

W E R N E R 
FABRICA CON UCENCIA 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 

C B UNIVERSAL 
ELECTRICA 

U ORSAIIIACION DE LAS 8RAN0ES fiCIUWOtS 

V i c t o r i a , 4 1 
- BUROOS' 
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Sábado. 16 de Marzo de 1963 ' D I A R I O D B B U R G O S 
r Q i J l l í T A PAGiy ,< 

d o a l S e m i n a r i o 

l a v o c a c i ó n d e " E l P e c a s " 
¿ P o r F e d e r i c o F . C U R T O 

f avé te apuestas, a que voy, 
q " 6 I 1 0 -

». que s i -

^^venga! apuesto lo que quie-

raÍun áuro. 
^Xrato hecho. 
pipero luego no te vuelvas atrás. 
"•Venga- pelele! No las pies tan-
r'apa- ná > que se te ocurre hacer 

,0' ^.que estarlas piando un rato. 
La apuesta estaba hecha. Había 

ggtreUar una pera madura en la 
(*ate2& del «tío Juan*. Le tenían hin-
c?^Pesde ftetrás de la tapia «El Pe-
£ ^ hizo una buena pelotada en 
caScajVa imponente del «tío Juan», 
,a ponía una nota de páz en el 
^ ,ov exagerado de la finca, 
^^g-amigos felicitaron' al «Pecase 
t figu1'3- endeble del «Pecas» se 
. brandaba poco a poco. —Eres un 

._ie decían—; choca la mano 
ípero qué Palotada más buena! 
* ahora el duro. 

jVamos, niño! ¿Dónde tengo yo 

.-S¡ no lo tienes lo pintas. 
^Coo. 10a mocos tuyos cuándo 

nuieras. k ' 
Le dejaron sólo. A otro lo hubie-

an seguido por la hazaña realizada. 
jjerp ios pobres sólo tienen él pri
vilegio, de la miseria. 

Se dirigió hacia su casa y vió ve-
nií- al párroco. Enseguida «desveló» 
j],g narices con la mañga de la cha-
quetllia y le besó la mano. . 

-̂ -Hola, «Pecas», ¿de dónde vie-

_De «pai»: 
\—Y ahoi-a vas a casa, ¿no es eso? 
H¿Síj señor. 
Don Pablo• le agarró una oreja y 

je metió un caramelo en oí bolsillo. 
i-i-.-Bueno! Espero que" el día dé 

gan José vayas a recibir a los semi-
jiaristas. • 

Siguió hacia su casa con la cabe-
2a entre los hombros y los ojos rq* 
dando entre las .piedras; Se había 
reanimado un poco con las carici.'-s 
¿jet sacerdote. 

De pronto una voz gruesa. 
—¡Eh, -«Pecas»! Si vas buscando 

/(colillas» para tu padre ahí acabo de 
fírar yo una. 

Él «Pecas» seguía consigo, mismo 
y con los ojos entre las piedras. 

—¿No oyes, mameluco? Ahí aca
bo de tirar yo una-

Levantó la cabeza y Vió a un hoín-
bre que le hablaba. Nunca había 
mirado1 tan profundamente. En su 
rostro se reflejó un gesto de amor 
y sencillez;. E l hombre se emocioeió 
y se sintóó avergonzado. 

—No te enfades «Pecas». Es una 
broma. Tú y yo hemos sido buenos 
amigos. Toma, , dale estos cigarros a 
tu padre. 

La mañana de San José se abría 
de par en par. Era un día tan cla-
íe»-íjue se le veía el fondo. El au
tocar de los seminaristas acababa 
de frenar,-; dos sotanas negras salu
daron al aire ondeando acompasa
das. El coche siguió adelante párá 
seguir descolgando corazones gran
des'con sotanas negras en los pun-. 
tos de la ruta.V 

Saludamos al párroco y, con su 
atrevimiento característico, el «Pe-
fas» me dijo: 

— ;Ahí va! Yo creí que no teníais 
pantalones. 

—Me los has visto ¿eh? —le dije— 
¿Cómo te llamas? 
. "—Me llaman ^El Pecas. 

Metí la barbilla del «Pecas» en el 
cuenco de mi mano y seguinios ha
blando hasta la iglesia. 

La noticia de nuestra llegada se 
cayó en todos los rincones del pue
blo. La gente llenó el templo. 

—Vamos a ver qué tal predican 
—decía un viejo-̂ -. El del año pa
sado lo hizo de rechupete , Qué «la
bia» tenía el «chavea»! 

Cantamos la misa de Angelis. Lle
gado el momento empecé mi ser-
moncillo . . . : Quisiera mostrar e 1 
sacerdocio por dentro y más aún la 
vida del Seminario... Sé que hay 
mucho confusionismo sobre ésto . . . 
Se nos mira como algo extraño; pe
ro somos como vosotros. Hemos sa
lido de entre vosotros y llegaiémos 
llenos, dispuestos para perdonar, pa
ra llevar a Cristo, para comprender 
sin ser comprendidos. 

Después de la misa salimos a to
mar el sol que habíamos dejado a 
la puerta de la iglesia, como sé deja 
el paraguas en un rincón al entrar 
en una casa. 

Los chicos limpios y. frescos de 
antes, nos esperaban de nuevo. Mien
tras mi compañero'tiraba carameios 
al aire y los entretenía con mucho 
humor, yo hablé con el «Pecas». Me 
había gustado el muchacho; era sim
pático, alegre, trasto; pero su sin
ceridad revelaba el alma grande que 
se dejaba ver a trayés de sus ojos. 

Me contó que vivía en una casa 
vieja conío ella ^ola, con el único 
mueble que supone una guitarra col
gada,' que sueña su silencio Varios 
días. Sólo el> doming;o su padre 
arrancaba unas notas tristonas, o 
alegres", .para pasar después la go
rra recibiendo un poco de calderilla. 
Bajó la cabeza y'me dijo que no te
nia madre. Desde ese momento lo 
empecé a apreciar más. .Le di con
fianza y me lo contó todo. Compartí 
con él su secreto: quería ser cura, 
como Don Pablo. No se lo había di
cho a nadie; yo le alenté y se lo 
prometí todo. 

Don Pablo nos dijo que la comida 
estaba puesta. Durani^' ella hablé 
al sacerdote sobre el «Pecas» y ma 
confirmó la buena impresión del 
chfco y de su padre. Fue una sor
presa para él esta vocación. Yo lo 
llevaré al Seminario, es un chico 
estupendo, me dijo. 

Por la tarde tuvimos catcquesis 
cCn ios niños. 

Después del rosario, ya avanzada 
la tarde, nos recogía ün. autocar con 
sotanas llenas de ilusión y caras ale
gres. Mi conversación con el'«Pecas», 
se sumará al capítulo de sucesos 
que se Iban a contar a través del 
trayecto. Arrancó el coche y saqué 
la mano para, decir adiós. E l brazo 
del «Pecas» fue el último que dejó 
de hacemos señales de despedida. 

Había sido un día grande .para el 
«Pecas-.. Aquella noche relucieron 
más' los remiendos que la Luna po
nía en la oscuridad de su casa a 
-traves de los agujeros del tejado. 

F O R M I C A 

s o n ó 
H A Y 
U N O 

fel mrico laminado decorativo qae 

i en lodo el mondo se llama FOR

MICA'. IdentiKqbelo y pida para 

Mled la eti^neta que !o acredita; e» la mejor garantía de 

que ha adquirido la CALIDAD del mejor laminado decora

tivo del mundo. Insista en conseguirla para poder participar 

en el sor- ] 

teo de un ¡ 

Seat 600. U MOMnCO LAMJKADO MCOtAIIVO COK IST» MASCA 

ES U N ' A B O C A D O OH FORMICA 

A L M A C E N E S C A M A R A 
San Pedro y Sán Felices, número 22 - Teléfono número 3888 

Subd.istribuidores: 
Burgos 

V A L D I V I E L S O Y CIA. (Sucesores) 
Madrid. 22 y San Pable. 24 

Teléfono número 1329 

Aranda de Duero 
M A R I A N O DE L A M A 

Sol de las MoreVas, 43 - Teléfcno48 

Miranda de Ebro 
A G U S T I N M U Ñ O Z S O B R I N O 

Almacenes. 16 • Teléfono 267, 

a ñ a y e l M u n d o 
(Viene de primera pág.) 

conferencia argelino-española so
bre Aviación civil. 

La delegación española, enca
bezada por el embajador dé Es
paña en Argel, don José Felipe 
Alcover, está integrada por don 
A.gustín Calo, primer secretario 
dé la Embajada; el general Rute, 
director general de Aviación Ci
vil; el coronel Azcárraga, director 
general fie Protección de Vuelo 
y el coronel Robledo. 

Ali Lakdani, director del De
partamento, de Relaciones euro
peo-norteamericanas diel Ministe
rio argelino de Asuntos Exterio
res, encabeza la delegución arge
lina.—Efe, 
ASAMBLEA GENERAL DE LA 

CAMARA OFICIAL ESPAÑOLA 
DE COMERCIO EN SUIZA 
Zurich. — Se ha celebrado en 

esta ciudad la Asamblea general 
de la Cámara Oficial Española 
de Comercio en Suiza, entidad 
que agrupa en la actualidad a 
más de seiscientos comerciantes 
e industriales españoles y suizos. 
Presidió el acto el embajador de 
España, en Berna, don Juan Pa
blo de Lojendio, marqués de Ve-
llisca. 

Señora: 

D E F A B R I C A 
en su casa 

las me jo res LANAS PARA LABORES 

con l a g a r a n t í a de l a a c r ed i t ada 

( D 

Ü 

T) 
:C 

marca n a c i o n a l 

d e p u r a l a n a p e i n a d a 

BENEFICIESE AHORA DE LA EXTRAORDINARIA 

"OPERACION C I D " 

p r á c t i c o s i s t e m a 

fác i l , c ó m o d o y garantizado de 

VENTA POR CORRESPONDENCIA 

exc lus iva para BURGOS y Provincia 

E s c o j a a s u gusto y rec iba 

directamente de f á b r i c á las 

L A N A S D E MAXIMÁ C A L I D A D 

CON UN C O L O R I D O E X T E N S O , 

S O L I D O Y M O D E R N O i 

R E S U L T A N D O L E S U P R E N D A 

C A S I A MITAD DE P R E C I O 

Rellene y mandé HOY MISMO este cupón a LANAS SADE, Apartado de Correos, 
105 - SABADELL y recibirá a vuelta de Correo, GRATUITAMENTE, un MUESTRARIO 
con la Colección 1963 para que Ud. pueda elegir las lanas y colore^ que prefiera. 
Si sus amistades no tienen cupón, pueden solicitar el muestrario por carta. 

LANAS SADE, Apartado Correos, 105 - SABADELL. Deseo recibid/gratuitamente, 
el muestrario de LANAS PARA LABORES 1963 y documentación informativa del 
servicio: VENTAS POR CORRESPONDENCIA "OPERACION CID" 
Sra. Oña. " _ 
domicilio 
Población... _ Provincia 

i 

Tanto el presidente de la Cá
mara, señor Oliver, como el con
sejero comercial de la Embaja
da de. España, señor López de 
Chicheri, destacaron en sus in
formes el satisfactorio aumento 
del intercambio comercial entre 
España y la Confederación Hel
vética, que en el pasado año de 
1962 han alcanzado sus cifras 
records." 

Por su parte, el doctor Hoffer, 
que representaba a la división de 
Comercio del Ministerio áuizo de 
Economía, puso de relieve la sa
tisfacción y simpatía con que se 
sigue en Suiza la creciente libe-
ralización de la - economía espa
ñola y el esfuerzo de España de 
abrirse nuevos mercados ' para 
productos que tradicionalmente 
estaban fuera de su programa ex
portador. Así, en el pasado año, 
España ha podido exportar a Sui
za algodón en bruto y aluminio, 
productos que hasta ahora debía 
de importar y que ahora produce 
en cantidad suficiente para su 
consumo y aún para su venta én 
el exterior, 

, Finalmente el embajador, se
ñor Lojendio clausuró el acto, c6n 
un importante discurso, en el que 
disertó ampliamente sobre el mo
mento económico actual de Es 
paña,—Efe, 
ENTREGA DE UNA COPIA DEL 

CUADRO DE RIBERA "SAN 
AGUSTIN EN ORACION?' 
Dublín, — El representánte de 

la comunidad judía de Cork ha 
entregado a los PP. Agustinos de 
la misma ciudad, una copia del 
cuadro "¡San Agustín en oración", 
de Ribera, del Prado, hecha por 
la señorita Conchita Salinero, co
mo agradecimiento a las defe
rencias y amistad que esa comu
nidad judía ha recibido de dicho 
Instituto religioso. EJ cuadro ha 
sido bendecido y colocado eh la 
iglesia de los Agustinos, adornado 
con los colores de las banderas 
españolas e irlandesa, y durante 
una ceremonia a la que asistió 
en representación del embajador 
dé España, señor Baraibar, el se
cretario señor Monforte, acompa
ñado del vicecónsul en Cork, se-

"ñor Horne. 
Tras la ceremonia se celebró 

una cena, a la que asistieron unos 
cien comensales, presididos por el 
provincial de los agustinos y a la 
que concurrieron las autoridades 
y, personalidades más destacadas 
de la ciudad. 

El decano de la facultad de De
recho, señor Dowaall, agradeció la 
intervención de la Embajada y 
del Ministerio español de Asun
tos Exteriores, y el secretario, se
ñor Monforte, recordó la impor
tancia cue, para la cultura tienen 
los 300,009 judíos sefarditas que 
aún hablan la lengua española, 
así como la protección diplomá
tica que las autoridades españo
las dispensaron a los judíos per
seguidos durante lá última gue
rra,—Efe. 
PROGRAMA DE ESTUDICT PARA 

GRADUADOS NORTEAMERI
CANOS EN MADRID 
Nueva York. — La escuela de 

graduados de la Universidad de 
Nueva York, va a ofrecer a éstos 
un programa de estudios l en la 
Universidad de Madrid, al finali
zar el cual los alumnos obtendrán 
el título de licenciados en Espa
ñol. 

Los alumnos admitidos harán 
un cur'so previo de seis sema
nas en, la escuela de graduados 
de la Universidad de Nueva York 
y, en el Otoño, coincidiendo con 
la apertura de curso en la Uni
versidad de Madrid, se traslada
rán a la capital española,—Efe, 
LAS IMPORTACIONES ESPAÑO

LAS DE CAFE COLOMBIANO 
Bogotá. — En una entrevista 

al diario "El Tiempo" el ex-em-
bajador en España doctor Alber
to Jaramillo Sánchez, afirma que 
en la Madre Patria hay un mer
cado muy grande para los pro
ductos colombianos, en especial 
el café. 

Señaló la importancia que ha 
adquirido el intercambio econó
mico entre los dos países y dijo 
que en cuanto al café España ha
bía pasado a ser el tercer país 
comprador de este importante 
producto colombiano cop la im
portación en L%2, de doscientos 
mil sacos, con un valor aproxi
mado de diez millones de dólares. 

E l doctor Jaramillo puso tam
bién de relieve que España ha 
entrado , en una sorprendente 
etap .̂ de desenvolvimiento eco
nómico, y que su ingreso en los 
Organismos internacionales le 
permite aprovechar la asistencia 
técnica del exterior. 

Se aplaza e l ' llenado 

del embalse de la prosa 

do .niequinenza y so 

iníroducirán modifica-

cienos orí la obra 

lo Éyífl moraeofo lia (xiÉoni 
existe pslip algoso de sepriilafl 

Nota de la Dirección General 

de Obras P ú b l i c a s 

Madrid. — Nota de la Direc
ción General de Obras Hidráu
licas, sobre la presa de Mequi-
nenZa: 

"La Dirección General de Obras 
Hidráulicas, ante los diversos co
mentarios formulados en algu
nos periódicos sobre supuestos 
riesgos en los trabajos de cons
trucción de la presa de Mequi-
nenza, hace pública la siguiente 
nota: 

La Sociedad Anónima "Empre
sa Nacional Hidroeléctrica del 
Ribagorzana, es concesionaria del 
aprovechamiento de Mequinen-
za, en el río Ebro, concesión 
otorgada por el Ministerio de 
Obras Públicas, al que correspon
de la inspección de los trabajos. 

Los técnicos de dicha empresa, 
que figuran entre los más renom
brados de España, adoptaron al
gunas soluciones que el servicio 
de inspección no ha considerado 
enteramente aceptables, por lo 

( que el Ministerio de Obras Públi
cas ha adoptado las siguientes 
medidas. 

Aplazar el llenado del embalse. 
Introducir modificaciones en la 

obra, de conformidad con el dic
tamen de la Comisión técnica 
que, para este fin, se/designó. 

Nombrar un instructor que de
termine si se deriva alguna res
ponsabilidad en todo lo actuado. 

Hay que hacer constar que en 
ningún momento ha existido ni 
existe peligro alguno sobre la se
guridad de la presa, ni sobre los 
intereses aguas abajo de ella". 

n o s e q u e m a . . . 

n o s e m a r c a . . . 

í P R O X I M A M E N T F , 

D U N L O P 

El Seguro de Enfermedad 
cumpliendo órdenes del Ministe
rio de TraDajo, vacuna gratuita
mente a todos les niüos meacreí 
de siete años, 

6 
C o n / s i m i a de 0- J j s é M i r í a Vicsníe Izquierdo 

en el Círculo de la Uaión 

risistlefoi El olispo auxiliar y otras úljailalas m M m 
, Dentro de la Campaña pro Semi
nario, a.las ocho de la tarde de ayer, 
disertó en el Casino el oficial letra
do de la Diputación provincial dpn 
José Mjiria Vicente Izquierdo, que 
trató el tema "El. sacerdote visto por 
un seglar". 

En la presidencia de encontraban 
el obispo auxiliar doctor Mansilla 
Reopoi deán del Cabildo y vicario 
general del arzobispado monseñor 
Diez y Diez,, rectores de los Semina
rios y directiva del Circulo de la 
Unión. r v 
Primero, el vicepresidente de ésta 

última entidad don Patricio Andrés 
Lacalle dirigió unas palabras de sa
ludo y .de identificación con el es
píritu del acto. Después, el canóni
go M. L Sr. D. Damián Peña Rámi-
la exaltó'la fecha del Dia del Semi
nario y puso de relieve" la persona
lidad del conferenciante. 

Comenzó diciendo que no es tarea 
fácil estar a la altura que la digni
dad del tema exige, y que sus pala
bras perseguían la intención de fa
cilitar ese deber de "rogar al amo 
que mande obreros a su mies'V si 
lograba llevar a los oyentes un más 
"perfecto conocimiento de lo que de 
verdad es un sacerdote de la Iglesia 
de Cristo. ' / 

Para muchos —dijo— el sacerdo
te es un hombre que ha.elegido una 
profesión cómo otra cualquiera; y es 
preciso aclarar, en primer lugar que 
el sacerdotq no ha elegido su sacer
docio, antes al. contrarió ha sido ele
gido por Cristo, según El mismo di
jo a sus apóstoles en la última cena. 
Dios llama al sacerdocio cúando da 
ojos para ver la mies que se pierde 
por falta de brazos, y se sirve de 
muchos medios, que van desde' la 
llamada insensible, suave, que ni el 
mismo interesado puede aislar con 
certezá, hasta el empujón violento 
que impide toda resistencia. 

Pero .en todo caso, —siguiói afir
mando • el orador— la respuesta ge
nerosa y afirmativa es impregnada 
de dolor y de renunciamiento a tan
tas -cosas lícitas para los demás mor
tales, £iwe el sacerdote ya no podrá 
obtener renuncia que se advierte 
claramente en la despedida de un 
joven cuando marcha, por vez pri
mera al seminario. 

Aludió a continuación a la triple 
batalla que el seminarista debe ga
nar: la del corazón, la de los senti
dos y la do la cabeza; y plantea a los 
oyentes una introspección sobre su 
actitud ante estos muchachos que a 

veces tan heróicamente luchan para 
ser fieles a la llamada y para re
sistir a los indudables atractivos que 
el Mundo les ofrece. Admiración o 
desprecio?. ¿Envidia o lástimas?-

Cuando, ya ordenados —dijo—han 
echado sobre sus hombres tan tre
menda carga, empiezan, a pagar el 
alto precio que Dios exige: la sole
dad, la incomprensión, las priva
ciones. Son la prestación que Dios 
les pide a cambio del imponente ho
nor de ser "Ministros de Cristo y 
dispensadores de los misterios de 
Dios",' 

Examinó la necesidad que de los 
sacerdotes tiene el Mundo a lo lar
go de los más importanjiee momen
tos de la vida y analizó la parado
ja del anticlericalismo tan difundi
do en ciertos sectores, y complacido 
en propalar defectos de algún sacer
dote, que la mayor parte de las- veces 
constituyen infames calumnias, a las 
que hizo observar insensatamente 
prestan el amplificador de sû  len-
güas y oídos, cristianos que no mi
den el daño que causan y la grave
dad de su falta. 

Aunque én alguna desdichada oca
sión la , supuesta indignidad de ua 
sacerdote sea cierta —objetó— esto 
debe causar dolor, pero po escánda
lo, porque Cristo escogió hombres, 
no ángeles; y El, que sabía lo que 
arriesgaba, no vaciló en darnos mi
nistros que conociesen por ser tam
bién de carne y hueso como nos
otros, la fragilidad de la caída na
turaleza humana. Siempre por enci
ma de los defectos personales está 
la dignidad del ministerio, que es 
fundamentalmente lo que se debe 
apreciar en el sacerdote. 

Terminó pidiendo a todos un gran 
aprecio del sacerdocio y una plena 
identificación con los problemas del 
seminario. 

Grandes aplausos premiaron la bri
llante intervención del señor Vicente 
Izquierdo. 

Finalmente el coro del Semina
rio ejecutó selectas composiciones 
religiosas. 

La limosna que has dado, • ! 
pasar, es santa y buena. Pero 
pregúntate, además, si es efi
caz. ¿Ha servido para remedia» 
alguna necesidad ? 

Cáritaa te ofrece la fanm-
tía de que ta sacrificio nó s^ 
rá baldío, de que tu limosna <MK 
brlrá una necesidad real. 
HAGASE SOCIO D E CARITAS 

! i I M ' I é 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
Domicilio Social: Alcalá, 14 — M A D R I D 

CAPITAL DESEMBOLSADO Y RESERVAS . . . 2-893-880.760,50 PtAfc 
603 DEPENDENCIAS EN ESPAÑA X AFRICA 

fmTtamento de extranjero: Cedaceros, 4. — MADHl 

% ü C U R S A L D E B U R O O W. 
Almirante Bonlfaz, 15 (cdlfldo de su propiedad) 

O R B A N A. — Calle Miranda, 3 (frente Estación AtttolniaM) 
ESTA ESPECIALMENTE ORGANIZADO PARA LA FINANCIA

CION DE ASUNTOS RELACIONADOS CON E L COMERCIO > 
EXTERIOR, SERVICIO NACIONAL D E L TRIGO T 

LIBRETAS DE AHORRO 
SUCURSALES EN LA PROVINCIA: Aranda dé D o m Bit-

Tlesca, Lerma, Melgar de Femamental, Miranda de Ibre. Prad*-
inengo, Roa de Duero, Villadiego y VUlarcayo. 

(Aprobedo por la Dirección General de Banca, Bolsa e Inverslonee el 
día 12 del actual, con el número 3^48), 

A . L é p e x G é f i t M 
GARGANTA - NARIZ Y OIDOS 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolón núm. 28. Teléfono 3577 

M. 
O D O N T O L O G O 

Avda. Cid, 10 (Edificio Feygon) 

S . I Ñ I G O 
MEDICO 0CU1ISTA 

Laín Calvo, 17, l.5 - Teléfono 1311 
Consulta de 11 a 2 y de 5 a 7 

f . L ó p u S o í x 
fUm DE CLINICA D E L BAMAtO 
VLO PSIQUIATRICO «SAM LUIS' 
«• femedadee mentales y atrvieMi 

Cansmlta de U a » 
mm Aaa*a»d«r. 11. ! • . T*if. 141» 

m m m m m m 

i V T̂ ffimo 4975 

D r . B A N U E L O S 
O C U L I S T A 

Consulta, 11 a 2 y 4 a 6 

G O C W f í G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER. — ESTERILIDAD 
Pl. Rey San Fernando, 3, 2J Tel. 1657 

V. O / e d o C o r c « c f o 
APARATO DIGESTIVO 

, Y NUTRICIO^ 
Análisis Clínicos, — Rayos X 

Metabolimetría 
Consalta de 10 a 1 y de 4 a 6 
Vitoria, 20, L» — Teléfono 3667 

C. RODRIGUEZ SAEZ 
O c u f l i f o 

Consulta: de 1 a 2 y de 5 3 7 , 
Plaza Alonso Martínez, 7, 

s. i m m z m m 

O C U L I S T A 
Consulta diaria 

Avda. del Cid, 6-3.? Tel. 4452 
(Edificio Feygon) 

f . I. leí [ n 
P I E L Y VENEREAS 

Consulta: en la Clínica de Sa» 
Juan de Dios, sábados, de 11 a 1 

REALIZA 

SUS GAFAS 

EN EL ACTO 
«ODfLOS IKCLUIIVO» 

ESPOION. \ ' i .. 

J O S E C A R S Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Rpja 
Vitoria, 31, 3.? — Teléfono S591 

/ . M F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA. BAYOS $ 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - Teléfono 544fl 

F . R U I Z V A L V E R D B 
APARATO DIGESTIVO 

RAYOS X 
General Mola, 12, 2.» derecha 

Teléfono 4555 

I ^ # t M I L MlCRO lENmiASCORNEAlES 
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Sábado. 16 de Marzo de 
1963 

B O D E G A C O O P E R A T I V A 

Solucionadas las pegas que surgie
ron cuando dieren comienáo las 
obras cié ián deseada Bcaega Co-
c-perativa. que motivaren la inte
rrupción dé las mismas, éstas se han 
reanudado recientemente, al pare
cer cen-carácter dcfinüivc. 

Parece que cuanto más, se desean 
las cosas más se- retrasar., u;i;i;^vc-
ces por dejadez-de los interesades, 
ctras-per •negligencia y otras per in-
cenvenientes cue surgen, pero a íuer-
'(£. da ccn5;anc:a y le tedas van 
solucionando paulatinamente hasta 
legrar el objetivo tynal. 

No parece si no que la Bodega Co
operativa ha nacido con el sino de la 
desgracia, puesto que ésta la persigue 
por doquier baje distintos nombres 
o aspectos y ya no nos atrevemos a 
augurar nada en" relación con la ter-
miaación 'y puesta en marcha' de la 
Bodega Cooperativa, pero a buen se-

. garó que cuando nos anuncien su 
inauguración, tal vez nos llevemos 

. una sorpresa, aunque ahora en reali
dad podemos decir que 83 han reanu
dado , las obras que füer.on suspen
didas a raíz de*;u'comienzo. 
REMANA SANTA' A R A N O í N A 

Sé neta uaa extraordinaria activi
dad en torno a les. preparativos pa-' 
2;a la Semana Santa Arandina," con-
.vistente esta actividad en los ince
santes ensayos de • las.' respectivas 
bandas de cornetas que han do ícr-
mí-r en los desfiles procesionales de 
las diferente^ ccfíad'as y en lás re
uniones qué tienen éstas para la or
ganización interna: de su cofradía y 
la preocupación do superarse en el 

'paso que patrocina.-
Esperamos que la Junta Central 

de Semana Santa se reúna en cuanto 
a la organización de la piisma se 
refiere y tan prpntc pomo tengamos 

•.datos ciertos sobro dicha organiza
ción .los comunicaremos a nuestros 
lectores. , . 
E L PROXIMO LUÑES DARA CO

MIENZO E L RÓBA.IE DE LA PE
L I C U L A "NUNCA PASA NADA" 
Hoy, viernes se espora la llegada a 

nuestra población do los primeros 
técnicos pára el rodaje'de tan inte
resante película que ha despertado 
la, atención do no-sólo de esta cemar-; 
ca sinó también en otras .capitales. 

Puedo ser que con los técnicos llé-
gug también cl director de la misma 
Juan, Antonio Bardén, memento quo 
también núsctrcs ••esperamos par 
entrevistarnos , con él para poder dar 
a nuestros lecíoros un avance de lo 
que será la .película "NunCa pasa 'na
da", así come los nombres de los pri-
meres artistas que en ella han de in
tervenir. - , \¿ 

Por parto dê  la autoridad,- tene
mos noticias de que ha ordenado .la 
suspensión de tedas las obras autori
zadas sobre levantamiento do pavi-
inentaoión, por si en' cl rodaje de 
tan citada película fuera preciso uti
lizar algunas de nuestras calles. 
REFORMAS EN L A POLICIA 

MUNICIPAL 
No'ncs; han querido informar so'-

bre el titulo quo encabeza ,estas li-
• ncas, peró sabemos quo se proyectan 

grandes reformas dentro del' Cuerpo 
. de la. policia' municipal, con cl fin 
do presentar a. nuestra'policía como 
una de las mojqr organizadas do Es-

/paña y ai mismo ticnlpo do- las mejor 
presentadas, estando ccnfcccicnán-
dose úhiíprrpes que a ser pesiólo se
rán estEénados én la próxima Sema
na Sai^ta, aprovechando la entrada 
én la primavera. 

La labor calláda. pcrc constante y 
segura para conseguir un Aranda 
grande, sigue su marcha y éste de la 
pcílcíá es une de los factores que'más 

puede influir en elle y de más efica
cia para el turista que pase por- nues
tras carreteras, si observa en la po
licía de la capital de la Ribera ade
más do una buena presencia, un 
buen trato_que así esperamos que 
'sea. . . • , . . •..-•, 
OTRA V E Z E L TIEMPO 

Es|e año no pedemos cantar vic-
tcna porque unes dí^s haga bueno, 
pues siempre, cuando .menos lo pen-

• sames surge una racha u ola como 
modernamente.se llama que viene a 
trastornar todcs les pronósticos y con 
ellos la esperanza que habían cifaádo 
los pacíficos, vecinos. 

Esta noche última ha llovido a ra--, 
tos y en algunás ocasiones copiosa
mente lo que ha bastado para qué eL 
tiempo refresq'ue. como es lógico ¡y| 
durante el dia- <S| presenten nubes 
bajas y amenazadoras que,; por for
tuna, hasta la hora de escribir esta 
crónica, nó han descrgdo, poniendo 
en duda que cl día. se muera de sed, 
ceme vulgarmente dice la gente. 
F A L L E C E UN PROFESOR D E L 

INSTITUTO "SANDOVAL Y 
ROJAS" 
Nos llegan noticias de que en Ma

drid y un sii domicilio de la- calle'-
Sontísima Trinidad húmero 11,- ha 
fallecido el profesor de Física y Quí
mica do nuestro Instituto de Ense-
ñanza Media "Sandóval y Rojas", 
don Joaquín Abeger Barberán que 
era de estado viudo. 
' Tanto a sus familiares cen el Claus

tro do . profesores, enviamos nuestro 
más sincero pésame. £ 

J . S. J . 

Dominando mecanografía, buena re
dacción, nociones contabilidad, se 
solicita. 
Presentarse en General Mola, 12, 

principal, derecha . '. 

E n las mismas condiciones de 
años anteriores, durante los días 18 
y 19 del actjial, se calebrará la acre
ditadísima feria de San José, para 

"toda clase de ganado. 

SE Vi 
puertas y cierres metálicos. 
Informes: Ñuño Rasura, 8 . 

Filadclfia.— La raza humana se 
extiende en el pasado mucho más do 
lo qde .se creía comunmente, y podría 
suácendor hasta "casi cinco milloños de 
años. "Un método para datar las rocas 
Volcánicas midiendo la «cantidad dé 
argón producido po rol potasio ra
diactivo centcnido en. la roca, ha per
mitido a dos geólogos de la Univer
sidad do California, los doctores J . F . 
Everndch y GK .H. Curtís, fijar una 
nueva fecha para la primera apari
ción del hombre, sobro la Tierra. Los 
dos científicos han informado de les 
resultados de sus estudies durante el 
Congreso de la Asociación Norte
americana para el Progreso de las 
Ciencias', desarrollado reciehtemcnto 
en Filadclfia. Mediante este sistema 
de fechación geológicai se ha confir-
niado la.edad de 1 ^ 5 0 . 0 0 0 añbs del 
primer hombre africano, cl Zinjan-
threpus, y. so ha descubierto que ci
vilizaciones todavía más primitivas 
que las de la Edad do Piedra habían 
txistido previamente durante .más 
de medio millón, de años. Los geólo
gos están convencidos,, examinando 
les objetos usados por el zinjanthro-
püSj que tales criaturas debieron ha
ber sidü\nec£sariamont¿ precedidas 
de la existencia humana ascendería 
a unos 4 ó . 5 millones de áñes. Eñ el 
.sistema de fechación seguido per los 
ciéntifiecs nortcamericanós se'Utili
zan .sólo materiales completamcnto 
encerrades en. la roca volcánica; lo 
üue impide la''contaminación por 
part í -de estratos más tardíos de la. 
Tierra, que podrían provocar una fal
sa datación debida al argyn presente 
en ta atmósfera. 

[¡fio! \\ m m si íiíila 
wéxti sor li 
proviDíial de la \im \m\m 

En Neíla se ha verificado la inau
guración de un curso de socorrismo 
organizado por la Delegación pro-, 
vincial de Sección Femenina. 

Se inició el acto con , la bendición 
de la nueva Delegación local de la 
Sección Femenina, cuya instalación 
ha sido costeada por el Ayuntamien
to, Presidieron-el secretario, que re
presentaba .al alcalde, párroco, mé
dico, delegada provincial de la Sec
ción Femenina, segundo jefe de. Pro
tección Civil, regidora provincial 

de Divulgación; delegada local" de 
la Sección Femenina dé Neilá y to
dos los matriculados en el curso. 

i En el acto dê  apertura del curso, 
el párroco dió ias. gracias a la Sec
ción Femenina por la'celebración de 
aquél^y a continuación el .secretario 
les dijo unas palabras, alusivas a la 
importancia del curso y del interés 
que debían poner en él todos los ma-
tric.liados. Luego habló el segundp 
jefe de Protección' Civil que hizo 
una exposición de lo que es la Pro
tección Civil y de su - organización 
provincial. L a delegada provincial 
dió normas sobre el curso a seguir 
y por último el médico subrayó la 
importancia^ del Cúrso de Socorris
mo, esperando que todos los matri
culados asistan con puntualidad e in
terés y puedan obtener el título y 
emblema de socorrista. 

Las clasés teóricas y prácticas es-' 
taran- a cargo del médico de Neíla, 
don Raúl Torres. E l curso tendrá 
un1 mes de duración y el numero de. 
matriculado^ es de 33.-

SASAMON E N MISIONES 
L a villa de Sasamón reconstruye 

con valentía su vieja y monumental 
iglesia que estaba derruida en su 
mayor parte, después de! vora? in
cendio de' lé l2 . 

• E r a una péna inmensa ver aque
llas ruinas seculares y aquella vege
tación que iba ganando todo el tes-
pació ocupado antes por la catedral 
segisamonense. 

Un párroco decidido, D. Alejan-
Oro Orive, apoyado por el Sr. Arz
obispo, emprendió hace tres años la 
restauración totaL Comienza por pi-

, car y descubrir la piedra sillería de 
la parte del templo que háce de 
iglesia,' poney un órgano y construye 
el coro, por medio de un denativo 
generoso. Después acomete la • de
fensa del resto para que no se arrui
ne, y ya está cubierta y levantadas^ 
las columnas que han de soportar 
las gloriosas paredes. Y a respira el 
hombre amante de húestars glorias, 
y sólo es necesario tiempo y dine-

. ro; 'y la obra ha de quedar plena
mente restaurada. ' i 

L a "reconstrucción espiritual de 
esta villa, cuyo cristianismo es de 
lo más antiguo en la zena castella-
naj merced a ser núcleo importan
te en el Imperio ,romano, corre pa
rejas cdn su restauración materiaj. 
E l movimiento' de curáillistas que 
tan bien ha arraigado en esta villa 
de Sasamón, ha sido el instrumen
to de que Dios se ha servida para 
vitalizar su cristianismo. Para ex

tender el aprecio de la Gracia, la 
vida de Caridad y de Iglesia, el ce
loso párroco llamó a los Padres 
Paúles para que dieran lina misión 
en la villa y el dia 3 de Marzo llega
ban a la parroquia los P.P. Vere-
mundo Pardo, de la Casa central de 
Madrid y el P. Teodoro Oliva, de la 
Casa-seminario de Taj-dajos., E l pue
blo esperaba como agua beneficiosa 
esta Misión y la recibió con verda
dera ilusión llenando el templo des
de la primera .noche. Han sido sie
te días de intensa predicación y ora
ción con sacrificio por lo duro del 
clima burgalés. Los 863 habitantes 
mayores de seis años han entrado 
en la Misión fielmente y han confe
sado con toda espontaneidad y re
cibido la Comunión. / 

L a fiesta infantil y el acto" de des
agravio a Jesús Crucificado fue de 
una emoción extraordinaria. A la 

1 clausura de la Misión, se trasladó 
todo el Seminario de Padres Paú
les, de Tardajos, con su Rector y 
Profesores al frente. Con'el pueblo 
cantaron una misa solemne, lleno 
hasta rebosar el ^nplio templo. Se 
celebró una procesión eucarística 
con solo los hombres y_los «mozo.s>v 
qtie lubricaron los propósitos de la 
santa Misión, .después de la bendl-

\ ción papal y la fervorosa alocución 
del Sr. Párroco y el director de la 
Santa Misión. Con essto instrumen-

. to apostólico de la • santa Misión, 
que la iglesia declara obligatoria 
cada 10 años, 'se renueva la vida 
cristiana de un pueblo, y se confir
ma la. acción sacerdotal de los pá
rrocos y militantes. E l pueblo llora
ba de alegría en su maravillosa igle
sia qué pronto será completada con 
la parte que se está reconstruyendo. 

X . X. 

Defíauendo, 

SANCIONES 
Han sido prepuestos para que sean 

/ sancicnades per cl exceleafisimo se^ 
ñer gobernador civil de la previa-, 
cía. per infringir lo dispuesto sobre 
hospederías. Julián Campillo . Pine-
dt, Carolina Carrasco Martínez y 
Alicia Bengoa Fé ^ Fonda Bilbaoj. 
Tcdcs ellgs vecinos de Miranda do 

. Ebro. 
PARROQUIA DE SAN NICOLAS-— 

HOMBRES DE A. C. 
Mañana domingo, se celebrará el 

Retiro Espiritual mensual a las nue
ve de la mañana en la residencia 
de les Reverendos Padres eJsuitas. 

Seguidamente se celebrará una 
Santa Misa en la capilla de dicha 
Residencia, dos pláticas y rezo üel 
Via-Crucis 

ECOS DEPORTIVOS 
Después del partido del pasado do

mingo, las huestes de Arbaízar hah 
velado, sus armas preparándose pa
ra el próximo partido del domingo 
que viene en Anduva frente al Chan-
trea de Pamplona, potente equipo 
cabecero del grupo donde en sus 
lilas abundan, jugadores de Induda
ble clase, pór si acaso los rojillos no 
deberán confiarse lo más mínimo, el 
rlyal es de cuidado y hay que reci
birle con todos los respetos, pues el 
Mlrandés, aspirante indudable a la 
liguilla de ascenso, todos los partidos 
que le resta por jugar son finales. 

EÍ partido dará comienzo' a las; 
cuatro y media de la tardo, a las 
órdenes del colegiado señor Valen-

Nuestros teléfonos, 2015 y 1280 

r a n t i z uraie 
< n * i i n rvrS' 

o s , S . r a s c i 

cia. del Colegio guipuz^oapo u 
hiendo citado Arbaizar a irV' • ha-
dores siguiente^ ^Sa-

Del Rio. Solana, Sabas Arha-
Aguirre. Iturricha. Ibarluc¿ 
lia. Chola. Palíx. L e g c r b u r u ^ i ^ 
día. Jáure^ui y Gonzalo Chea-r-

De cuya 'citación saldrá el i 
que dará réplica al potente Ctiart 1)0 
que. la afición tenga en c u e n S ^ -
el equipo necesita de su cat,que 
aliento asi como de su avud« y 
nómica, es preciso 'en este mc * ^ 
culminante de la t é m p o r a S & 
no deben decaer, ni iueari^ ^ 
directiva ni afición. Ha side^' Rl 
brade-delegado de campe don 
rentlno Minguez. activo y dilipi?" 
vice-presidento del Club "'senté 

E l JuVenil se desplaza'a Ham ^ 
ra 1̂ partido de . la segunda vueK" 
después del accidentade partido h ' 
la primera vuelta, habiendo sido n^6 
brado delegado para este partido^ 
señor Oqulna„ que junto con 
parín y sus muchachos, tratarán h 
resolver esta eliminatoria, en esnPr! 
de a semifinal del Torneo N a c i S 
ireríte al Pamplona, al cual no ^ 
ha señalado fecha. El Mirardés n, 
venir ha aceptado la partlclorfcií 
en el Torneo ^ r l s i ^ e ^ y 
y dinanuco presidente señor Bermo 
jo, se encuentra en Madrid celebré' 
do entrevistas con las altas esfe?"' 
federativas para conseguir su avuda 
no sin antes haberlo realizado S 
con el vlce-presidente señor M h 
guez en Burgos, donde se desplazó 
ron el pasado lunes. 

Resumiendo, la Directiva no cela 
on. su empeño en todos los frent^ 
justo-es que ía afición responda i 
su Hamamiento acudiendo en masa 
al estadio de Anduva el próximo 
domingo. - u 

O C A S I O 
' Se vende panadería con vivien
da, con grandes facilidades de 
pago. Informes: Ignacio García. 
Fresnillo de la Dueñas. 

OBRAS 
Reina gran actividad' en la eje

cución de obras en la localidad. Las 
osQuelas quedaren completamente 
terminadas y se ha fijado la fecha 
deriS de Abril, si fuerza mayor no 
lo impide,' pára la bendición e inau
guración, coincidiendo con la termi
nación de las vacaciones de Semana 
Santa. 

Al propio tiempo quedarán .con
cluidas también las obras de .pavi
mentación de la calle del Barquillo, 
cuya vía municipal es utilizada pre
ferentemente por los escolares que 
han de asistir al nuevo grupo de 
Santo Domingo. 

Por otra parte, el contratista adju
dicatario do. las obras de .abásteci-
miento de aguas' ha comenzado tám-
bicn les trabajos, imprimiéndoles (Je- ' 
loridad y, según nos manifiesta,.pien
sa concluirles'dentro del actual año, 
por lo cual suponemos que para- el 

. próximo mes de Septiembre, podre-
mes contar con ta{i importante me
jora en nuestro servicio. 

PROYECTÓ PROXIMO A 
R E A L I Z A R S E 
Se tienen buenas impresicnes' para 

la próxima subasta de las obras del 
Cuartel . de la Guardia Civil. Según 
noticias, es de esperar que dentro 
del primer semestre del actual año, 
se anuncie por la Dirección General 
ric ia Guardia Civil su subasta, con 
lo cual y de llevarse a cabo en fe
cha próxima obtendrían un benefi
cio estimable varias familias que ha
bitan las viviendas del grupo de Vis
ta Alegre, ya quo tienen énelavados 
diversos gallineros, que "carecen de 
luz y agua, elementos que .a no du- . 
dar podrían contar, de llevarse a 
cabo la construcción del Cuartel de 
la Guardia Civil. Por otra parte, la 
fuerza de dicho Cuerpo, ya es hora 
de que disfrute de vivienda adecuada 
a sus funciones así como las debidas -
instalaciones de las que hoy prácti-
cendeníe do la, Cooperativa, modelo 
pohe, si, es que podemos llamarlas 
asi, no dicen en -favor do la Direc
ción Generaj del Cuerpo, aún cuan
do por la fuerza, se las conserve cCn I 
pulciitud y en cl mejor estado-.po-
síblé y quo las circunstancias per
miten. 

COOPERATIVISMO 
Él pasado .domingo celebró la 

Cooperativa Comarcal Avícola, su 
Asamblea general, iniciando los ac-^ 
t.Qs con una misa a la que asistféí-cn' 
la totalidad de los cooperativistas y 
que fue oficiada porv el consiliario 
de la misma, don Feliciano Ezque: 
rra. 

Concluida la misa, la Junta direc
tiva y comisiones auxiliares do la 
misrna] se trasladaron a los locales 
del ciñe Zorrilla, abriendo la Asam
blea general su presidente den Be
nigno Rodríguez González. 
, En ella seexpuse a los cooperati

vistas ampliamente la marcha as-
cendente do la Cooperativa, mdeic 
lie las constituidas en este partido 
judicial; de cuyos datos deducimos 
en efectivo en caja de 1.217.767.7¿ i 
pesetas, que por si sólo demuestra, 
en tres añpé de actividad, los re
sultados favorables en el. funciona
miento do la Cooperativa. 

Seguidamente se procedió a la re
novación de cargos, que dió por re
sultado el elegir nuevo presidente, 
cargo -que recayó en cl letrado don 
Joaquín Benito Carazo; la de tesC-
rero, en don Junan Ruiz Triana y 
un vocal del Consejo de vigilancia, 
en dén Faustino Elena Tordable. 

Cuando se desarrollaba la elección, 
hizo'acto de presencia en el salón 
don'Víctor Barbadillo, quien ecup^ 
la-presidencia, dirigiendo la ^ ¿ y * 
a los cooperativistas, tan conociac^ 
todcs para él, por su continuo con
tacto, felicitando efusivamente a .i 
miembros ,de la Junta Rectora 
los resultados obtenidos en su ge 
tión- j.iio el Contestó al señor Barbadillo, 
presidente de la Cooperativa saliei 
te. don. Benigno Rodríguez, a§r^ y 
ciendo el apoyo hacia la roism(:m0 
ofreciéndose tanto en el carg° ¡^L.. 
particularmente a la Unión de ccupcj 
ratlvas, cuya presidencia ostenta 
señor Barbadillo. - ' 
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f| Burgos concentrado 

iiuevainente en Villafría 

Qttúzar desplazó Í4 jugadores 
ve que los directivos de nues-

orimer Club se han percatado 
tr0 los resultados tan beneficiosos 
¿e Dr0duce la concentración de sus 
aue J0res en vísperas de la celebra-
^ de algún encuentro destacado 
c'6n vista de ellos, ahí tenemos al 
•' eos concentrado nuevamente en 
M̂l fría, cuyos aires parecieron sen-

írt tan bien para oponerle luego 
Sstencia al Español. 
' nrtuzar llevo consigo a los si-

• ntes jugadoress: Guti, De Pablos 
^mindl0- Zamora. Fausti. Arsenio, 
Estaña, Ribón. Monasterio, José 

Uriarte, Martin, Olalde y An-
^rñ Como es natural, con ellos 
ge'pondrá el equipo, que aún está 
Sf decidir, ya que h¡ 
S cuenta el estado 

por efecto de las pertinaces 
descargadas en estos últimos 

abrá quo tener 
del terreno do 

juego 
lluvias 
días-

por su parte, nuestro cologa " E l 
p arlo Montañés" anunciaba en su 
fiición de ayer la actuación en Za-

c be de una delantera racinguista 
taimente renovada, en la quo for

jarán los catalanes Montesinos y 
Balsells. recientes adquisiciones del 
uadro montañés, que tiene prevista 

stí llegada a Burgos para esta tarde. 
Una vez aquí, parece ser que se 

alojarán en el Hotel Condestable. 
\Valter Mas, crítico deportivo del 
periódico citado anticipa como pro
bable la siguiente alineación santan-
(¡crina: Larzabal; Pallas, Gómez. Pe-
drito: Crispí, Navarro; Lerma, Mon
tesinos, Abel (o Fretes), Balsells y 
fretes (Odriozola). 

Habrá, pues, doble debut, y, por 
encima de eso, la presencia de un 
equipo dispuesto a llevarse algún 
punto —preferirán los dos— del 
campo de la Barriada Qbrera. Claro 
que, en esta ocasión, los jugadores 
blanquinegros demostrarán cumpli-

que no siempre querer es 

II eiiarlfl jeíí de Politia y 
isi i í s p t t t e paniB a la 
utepla fie tintas naranjas 
Fue un hecho poco corriente 

aunque no extraordinario, el que 
en el Gimnasio Escuela de los V a -
dillos se examinasen ayer como 
judokas, el comisario - jefe pro
vincial de Policía, don Alfonso 
Courel Nogueira y los inspectores 
don Francisco Muriel Gallo, don 
José Pérez Franco y don Franc i s 
co García Blanco, todos los cua
les, después de exhibir una exce
lente preparación ante las prue
bas a que fueron sometidos en el 
examen por el profesor y Cinto 
Negro, ^primer dan, don Carlos 
Domingo, se hicieron acreedores, 
confia m á x i m a puntuac ión , a su
perar la categor ía de cintos ama
rillos, en la qué militaban, para 
pasar a la de cintos naranja . 

Canpeonaíos nacionales 

escolares 

A T L E T I S M O 
?n* la jornada celebrada el jue-

vos que fue la última correspon
diente a las categorías Juvenil pri
mero y segundo grupo, se batieron 
ti'cjs records provinciales juveniles: 
df* dé ellos a cargó del atleta Ro
berto Sanchidrián en peso y martí-
W y el de relevos 4 x 400 a cargo 
^mbién de los. atletas del Colegio 
do La Merced. 

i'o.so a ser muy prematuro para 
conseguir buenas marcas en atletis
mo,: los resultados obtenidos en el 
día de ayer son bastantes satisfacto-
r«S|y augura buenas marcas cuando 

ferfbe la temporada atlética. 
K insultados conseguidos en las 
entes categorías fueron los si-

i 4 
difé 
guiéitos 

C; togoria juvenil segundo grupo, 
metros, primero, Lázaro, de L a 

Verted, 11" 8/10; 400 metros, prime-
J V Montes, de L a Merced, 54,\9/10; 
1.500 metros, primero, Diez, de Lá 
M$Ced, 4' 37-- 2 10; 110 vallas, prí-
'^ro. Conde Segundo, de La Mer-
^ 18" 4710; 4 x 400, Inclán, Mon-
té$ García, Diez, 3' 48" 1/10 irecord 
^Vihcial); .Altura, Vandervost, de 
U Merced, 1,64; Longitud, Barrio Ca-
naí- de L a Merced, 5,52; Pértiga, 
!'rmioro. Conde, de L a Merced, 2'40; 
f^Ó. primero, Roberto, de La Mer-

U. 93 (record provincial); Ja
balina, primero, Secaner, de L a Mer
ced, 36'64 y Martillo,.primero. Robor-
0.- La Merced, 32,48 (recocí pro-

uncial). 
]r¿:ategoría juvenil primer grupo.— 
uo metros, primero. Jerez, del L i -
êo Castilla. 11" 9/10: 400 metros. 

Primero, Serna, del Liceo Castilla. 
' 7/10; 1.500 metros, primero, Ba-
J^0. del Liceo Castilla. 4' 33" 1/10; 
j - . u - Vallas, primero, Ibarroga, del 
r " 1 ^ Castilla, 18" 4 x 400 metros, 
Pntnero, Equipo del Liceo Castilla, 

^ 4 10; Altura, primero. Ibarro-
* • del Liceo Castilla. 1'53 metros: 
c nguud, primero. Benito del Liceo 
Í S ^ 5"77; Pértiga. primero. San-
p Ro. del Liceo Castilla. 2'69 metros: 
Cü^:,'iPr!rnoro' Uranga. del Liceo 
morn t 10,09 metros: Jabalina, pri-
•ílóq Llnares, del Liceo Castilla, 
doi t ^ Martillo, primero. Grijalbo 

' Liceo Castilla, 26'86. 
j mcamonto queda por terminar 
sabe I;nasia Deportiva aunque ya se 
efi enri los camPeones absolutos 
eco laa unn de las categorías son L i -

y"La Merced, sin tener 
1 etll'íPo que los siga do cerca. 

damente 
poder... 

De momento, la expectación es 
grande y son muchas las excursio
nes que se anuncian, integradas to
das ellas por burgaleses y santande-
rínos. Veremos quén hace más fuer
za en favor de sus colores. 

Esta vez le corresponde viajar al 
Juventud. Y no so va a andar con 
chiquitas. Lo hará largo y tendido. 
Concretamente tiene que actuar en 
Plasencia, contra el titular de aqile-
11a localidad. No es nada fácil el r i 
val de turno, pero los del Círculo 
sabrán derrochar el entusiasmo su
ficiente para conseguir y traerse algo 
positivo hasta Salamanca, donde se 
detendrán, después de haber pernoc
tado el día anterior en Plasencia. 
para contender con el Peñaranda 
de Bracamente, en partido que hubo 
de ser aplazado el pasado mes de 
Febrero a consecuencia de los tem-
porales.^ 

¿oque t i i y ¡ Ja r r igsde 

consiguieron tr iunfos 

parciales, en la etapa 

de ayer 
Source Pcrríer (Francia)—Jacques 

Anquetíl «Francia), ha vencido en 
la primera parte de la sexta etapa 
contra reloj, Montpeller - Source Pe-
rrier. sobre 35 kilómetros, en la clá
sica París - Niza. 

Rudl Altig. Alemania, sigue en ca
beza de la clasificación general. 

E l francés Darrigade con 2-26-34 
ganó la segunda parte de la etapa, 
desde Source Pernera Marignane 
con 108 kilómetros. 

Seguidamente se clasificó el ale
mán Wolfshohl mismo tiempo y 
Graczyk con 2-27-08, Seguido, hasta 
el puesto 15, todos con el tiempo de 
Graczyk los corredores, Dupont, Del-
bc-rghe, De Cabooter, Anglade. Ba-
ffí, Vannitsen, Groussard. Messelis, 
Maliepaard, Van Geneudgen, Van 
Looy y Van Aerde. 

Después, todo el pelotón. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L ' 

Marignane (Francia).—La clasifi
cación general después de la etapa 
de hoy en la clásica ciclista París-
Niza es la siguiente: 

Altg de Alemania 26-31-32; 2, 
Anquetíl, 26-32-06: 3, Van Looy, 26-
34-C7; 4, Groussard, 26-34-21; 5. An
glade, 26-34-34; 6, Janssens, 26-35-14; 
7, De Mulder, 26-35-19; 8, Stablins-
ki, 26-35-22;* 9, Junkermann, 26-36-
08; 10, Otaño de España, 26-36-14. 

MGTOCRGSS 
C o r r s i o m inscritos para 

la prueba del martes 
Hicimos constar en nuestra edi

ción de ayer que eran ya diez los 
corredores que habían dado sus nom
bres para participar en la prueba de 
motocross que se celebrará en Bri-
viesca el día de San José -a las cua
tro de la tarde. Entre ellos el cam
peón nacional, que viene dispuesto a 
dejar constancia de sus extraordina
rias facultades para la practica de 
este difícil y arriesgada especialidad. 

Para escenario de la prueba, el 
Moío Club Burgalés. organizador de 
la misma, ha elegido el campo mu
nicipal de deportes de Briviesca. don
de sin duda se darán cita numerosí
simos aficionados, deseosos de pa
sar un rato agradable, presenciando 
un bello espectáculo. 

He aquí la lista de participantes: 
Jesús Saiz Castañeda (campeón de 
España); Julio Poncela, de Santan
der; Ezequiel Martínez, ídem; Gon
zalo Mcdiavilla, Palencia; Glícerio 
Bodero. ídem; Antonio Várela, de 
Burgos; Pedro Caballero. ídem; V i 
dal Camarero, de Santander; Manuel 
Escallada, de Torrelavega y Miguel 
Angel Bolado Poncela, de Santander. 

Repetimos, que es de esperar una 
gran afluencia,, de aficionados para 
presenciar estas pruebas, puntuables, 
que ponen de manifiesto, bien a las 
claras, el afán de organización y 
superación del Moto Club Burga
lés. 

So M m 
EltiÜO 

el Me del H O C K E Y S O B R E P A T I N E S 
la 
IV 

I t taadnü 
Esta M ú \ m el día 24 cd M i i m 

Barcelona.— L a Casa Civil de Su 
Excelencia el Jefe dei Estado, ha 
cemunicado al Moto Club Ruta, a 
través d^ la Delegación Nacional de 
Educación Física y Deportes, que 
Su Excelencia el Generalísimo se 
ha dignado aceptar la presidencia 
del Comité de Honcr del cuarto meto 
cress internacional que se celebrará 
en Barcelona el próximo día 24, en 
los antiguos terrenos del campo de 
Golf de Pedralbes.. Esta prueba es 
puntúa ble para los campeonatos del 
Mundo de Moto Cress, en la catego
ría de doscientos cincuenta centí-
metres cúbicos y al mismo tiempo se
gundo gran premio de España. 

Los Maristas se adehntan a la Merced en ía 

clasi/ioación de los campeonatos juveniles 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
- D I A R I O DB B U R G O S " 

T A R J E T A S D E VISITA, CAR
TAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIONE», «te, 

••gft » • BBcargoa t* 

E l Campeonato Juvenil Federa
do, patrocinado per la Organización 
Juvenil Española, bajo la supervi
sión de la Delegación Burgalesa de 
Patinaj?, ha alcanzado su máxima 
emoción. 

E l domingo, día 10, en la pista de 
L a Salle, se enfrentaron los equi-
pes Bachilleres - La Salle. Comien
zan marcando les lasallistas. Martí
nez I , a pase de Sel jas I I i burla a 
Angel e Introduce la bcla en la por-
etiia de Chiquilín. Carazo, en uno 
de sus impresicnantes tiros de es
quina, legraría el segundo para su 
equipo. Pero allí estaba Aguilar, que 
ni certo ni perezoso, organiza un 
perfecto avance entre él y Angel, és
te pasa a Seijas I I y centra a Agui
lar, que remata y consigue el prime
ro para los Bachilleres. 

En el segundo tiempe, Angel lo
graría el empate en un fuerte tiro 
que cogió desprevenido a Enrique. 
E l siempre oportuno- Seijas II , ele
vó de nuevo el marcador a favor de 
les Lasallistas. Vino entonces el 
error de los Bachilleres, que fue re
plegarse a la defensa. A partir de 
entonces, se sucedió el dominio de 
les de L a Salle. Seijas I marca a. 
pase de Martínez 11. Titi, a cinco 
minutes del final, logró el séptimo 
de la mañana. Las alineaciones fue-

Con esta, son cinco las llamadas - en lo que va 
le "obligan" a no cenar en casa. 

!e mes - que 

¿De verdad, tiene usted tanto trabajo? ¿No empezará a ser es
to un hábito, más que una necesidad? 

La esposa, con o sin razón, empezará a pensar dónde va us
ted... y lo que es peor, "con quién". Nacerán en la mente de 
su mujer pequeños recelos... y después vendrán pequeños 
disgustos. Y todo, porque, a menudo, llegamos a considerar 
que el trabajo "es lo más importante". ¡Nos equivocamos! Bien 

está, que cuidemos nuestras obligaciones profesionales, para 
procurar el bienestar económico de nuestra familia, pero, por 
encima de todo, no debemos olvidar nuestros deberes familia
res. ¡También en nuestras casas tenemos mucho trabajo que 
hacer! 

¿Ha pensado usted que la belleza y comodidad del hogar con
tribuyen a una mejor felicidad? 

v 

FANTASIT, con sus múltiples aplicaciones y cualidades, 
le ofrece esa belleza y esa comodidad. 

ES UNA CAMPAÑA 
OFRECIDA POR 

e s f a n t á s t i c o ! 

A I S M A L i B A I 

D i s t r i b u i d o r e n 8s z o n a : 

FABRICANTE DE 

Placas d e c o r a t i v a s , 
p a r a m u e b l e s , cocinas , 
cuar tos d e aseo , etc. 
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Por los Bachilleres: Chiquilín. An
gel, Aguilar Campuzano, Ignacio y 
Paco. 

Por La Salle: Enrique, Carazo, 
Seijas I , Seijas I I , Martínez. I, Mar
tínez I I y Tato. 

El jueves, en la pista del Liceo 
Castilla, se jugó el encuentro Ma
ristas - Bachilleres. Partido de jue
go repesado en su primer tiempo, 
que llegó al descanse con un empate 
a cero. 

En el segundo tiempo, salieron los 
equipes con más brío elevando la 
calidad y rapidez del juego. Comien
za marcando Alvarez, jugador se
guro y eficaz. Viene el segundo a 
pase del fogoso Cabañcs a Hilarle, 
que remató con feurza. El tercero 
estuvo también a cargo de Hilarle. 
Angel, desde el centro del campo, 
legró el primero para su equip>;. 
Faltando tan solo 30 segundos para 
el llnal^ Ignacio consiguió el se
gundo para les Bachilleres. Las ali
neaciones fueron: 

Por los Maristas: Mcratinos. Ca-
bañes, M." Ojeda, Bejo, Alvarez, Hi
larlo, Cantero. 

Por los Bachilleres: Chiquilín. An
gel, Aguilar, Paco, Campuzano, Ig
nacio. 

don su victoria en este partido, 
les Maristas sé ponen sobre la Mer
ced en la clasificación, que es la 
que sigue: 

J . G . E. P. F . C. P. 

La Salle 
Maristas 
La Merced 
Bachilleres 

0 22 12 
0 18 12 
1 13 11 
3 10 20 
BUL Y 

Campeonato local de 

lucha grecorromana 

El día 19 se celebrará el 
campeonato regional con la 
participa cióo de un equipo 

da Valladolid 
Mañana domingo, a las dece de la 

mañana, so celebrará en el Gimna
sio Escuela, el campeonato local do 
lucha grecorromana entro los lucha
dores de esta Regional, puntuable 
para los Regionales que han de ce
lebrarse el próximo día 19 y en el 
que temará parte un equipo de V a -
lladclld, como etapa final para la 
SDlccción del equipe quo ha de re
presentar a Burgos en los próximos 
Campeonatos de España, de les que 
más adelante hablaremos. 

En el encuentro de - mañana, que 
será el preludio do un gran calenda
rio' deportivo, ccnfcccionadc por el 
Departamento do Groccrromana, 
participarán un gran número de lu
chadores, entro los que sin duda, 

.-vercmes extraordinarios combates en 
cempetencia por conseguir el puesto 
para formar en el equipo representa
tivo en los Nacionales. Se han esta
blecido más de cinco categorías des
glosadas en sus pesos por conseguir 
el puesto más destacado. 

Deseamos comunicar a los aficio
nados que nos honran con su pre
sencia, quo el local ha sido accndi-i 
cicnado para albergar un gran nú
mero do personas y que como de cos
tumbre, tendrán la entrada gratuita. 

Sobro los próximos Campeonatos 
Regionales, publicaremos oportuna
mente el horario y demás p-jrmenc-
res en esta misma sección deportiva. 

J . S. PEREZ 

el 
i i « 13! m m 

Ayer llegatoB a Sao 
varios lie los epijios partkptes 

San Sebastián—Sigue aumentan
do el interés por el L Cros de las 
Naciones, que se disputará el pró
ximo domingo en el circuito de L a 
sarte. 

La expectación tiene como incen
tivo el magnífico tiempo, con calor 
más que primaveral, de que disfru
ta San Sebastián. 

A causa de las huelgas existentes 
en Francia, no han podido llegar 
aún todos los equipos. Concretamen
te el de Marruecos ha estado más 
de un día sin poder llegar a la fron
tera, lo que consiguió hoy a última 
hora de la tarde, gracias a las ges
tiones de la Federación Nacional de 
Atletismo. Los últimos del equip» 
marroquí en llegar • han sido Rhadi, 
Grahim y Gen Hmyed. E l resto ! • 
hizo horas antes. 

También llegó el equipo belga, en. 
el que hay que lamentar la ausen
cia de Allónsius, lesionado hace unos 
días. En cambio ha llegado Roelant, 
uno de los favoritos de la prueba. 

Durante la tarde llegaron también 
los de Escocia, Yale, Inglaterra o 
Irlanda, dándose la circunstancia de 
que a las 9,30 de la noche estos dos 
últimos equipos se trasladaron a la 
playa de la Concha para efectuar 
un ligero entrenamiento. 

Por el motivo ya señalado de las 
huelgas, el equipo francés se en
cuentra detenido en Biarritz, pero se 
espera que mañana pueda estar erk 
la capital donostiarra. 

El equipo español, en unión dtí 
los señores Hernández Coronado. 
Rojo y González, estuvo esta .tarda 
on la clínica de San Juan do Dios, 
para niños lisiados, a los que hicie
ron entrega de banderines, fotogra^ 
fías y otros obsequios. 

Igualdad de oportunidad para 
defender la salud. 

Esta es la consigna del Minis
terio de Trabajo al Seguro de 
Enfermedad en la campan* do 
vacunación áhtlpcllomlcIStlcAi 

file:///Valter


I L a M i l o i paia oía 

Vr^gz (Fiel-Slrs).—El Institu
to de Entomología de la Aca
demia checoslovaca de Ciencias, 
de Pnga., está criando diez ti-
ôs de termitas. Actualmente 

los laboratorios de Fraga para 
la cria de termitas son los más 
grandes de Europa. Los amplios 
estadios teóricos y prácticos que 
realiza el Instituto se dirigen 
ai análisis de los medios que 
defienden a los productos ex
hortados a las regiones tropica
les y subtropicales de las in
fluencias biológicas, y en parti
cular de - los termitas. 

TÉ 38 llS i ! i ilp 
[o sesión ile po sala 
la «npipm» 

A la proyecdóD, qae fue un gran éilíor asistieron intérpretes 
productores y autoridades locales, con un selecto público 

Nueva Delhi. — . E l Naticnal Phy-
Skul Labcratcry de Nueva Delhi ha 
aminciado que van a ĵ pnerse en 
práclica en la.s regiones occiclontalts 
do la India unes nuevos y eficaces 
sistemas liara btjtcner agua potable 
mediante la evaporación y la dcsti-
lación en alambiques solares. Has
ta ahora se han hecho muchas inves
tigaciones en este sentido en Argelia, 
Australia, Isiaol y, Estados Unidos, 
pero aunque la pnoi gía solar sea am
pliamente disponible en estos países, 
los métodos para oliniinar del agua 
las sales minerales se han reveládo 
muy costosos. Los alambiques sola
res estudiados en ja Ind'a son gene
ralmente" recipientes de cierre hermé
tico y techo de cristal, expuestos ai 
so!, en los cuales el agua salada se 
evapora y se ccnden.':a a lo largo 
de lás paredes. El agua destilada 
es luego recogida en recipientes cclo 
cadGsal lado de los alambiques. Les 
experimentos han demostrado que 
el tipo de alambique solar do techo 
ba)c es el-más práctico, pues da una 
producción de agua constante y su 
Instalación es muy poco costosa. 

Acontecimiento extraordinario, 
ciertamente, constituyó ayer el 
estreno de la película "El Valle 
de las Espadas en nuestra ciu
dad. Esta película que, como se 
sabe, fue rodada en tierras bur
galesas el pasado año, se ha pre
sentado en "premiére" mundial 
en nuestro Cine Avenina, con ca
racterísticas de gran gala y en 
circunstancias nada corrientes 
respecto a lo que. respecto a es
pectáculos, estamos acostumbra
dos. 

Antes de la proyección, un nu
merosísimo público se agolpaba 
ante el Cine Avenida que apare
cía profusamente adornado e ilu
minado. 

La función, como es sabido, es
taba patrocinada por el goberna
dor civil y jefe provincial del Mo
vimiento, don Eladio Perlado C a -
davieco, destinándose la recau
dación a engrosar la suscripción 
nacional pro-damnificados de las 
inundaciones de Andalucía. 

Respondiendo a la lógica ex
pectación que este estreno había 
despertado, la sala del Avenida 
se vio repleta de público. Asistie
ron, ocupando lugares preferen
tes, el gobernador civil de la pro
vincia, señor Perlado Cadavieco; 
capitán general de la VI región, 
don José Samaniego y Gómez de 
Bonilla; alcalde de Burgos, don 
Honorato Martín Cobos; presi
dente de la Diputación, don Fer
nando Dancausa de Miguel; go
bernador militar, general Miran
da Guerra; presidente de la Au
diencia territorial, don Andrés 
Basanta.; delegado de Informa
ción y Turismo, don Emilio Villa-
laín Rodero, y delegado de Tra
bajo, don Juan Durán Valdés; 
todos acompañados de sus res
pectivas esposas. Asistieron tam
bién, otras personalidades de la 
vida local y, expresamente des
plazados de Madrid representan
tes norteamericanos y españoles 
de. la coproductora del film; el 
director, don Javier Seto; intér
pretes, 'Espartaco Santoní (nue 
encarna la figura del Conde Fer
nán González), Soledad Miranda, 
Lola Alba, Julio Peña, Francisco 
Morán, Hugo Pimentel y Beni 

Deus: asimismo, estuvieron pre
sentes el autor de la música, 
maestro José Buenagú; el guio
nista, Paulino Rodrigo y como es
pecialmente invitadas las famo
sas y gentiles "estrellas" del cine 
español Maira Rey, Lina Canale
jas. Carmen Esbrí. Reina Montes y 
Carolina Karoll. Entre los críti
cos nacionales venidos a Burgos 
con motivo de la presentación de 
"El Valle de las espadas" vemos 
a don Joaquín Romero Marchent, 
director del Circulo de Escritores 
Cinematográficos y de la revista 
"Radiocinema"; a don Tomás 
García dé la Puerta, crítico del 
diario madrileño "Pueblo"; don 
Pío García Viñolas, redactor jefe 
y crítico de "Primer Plano"; don 
Ignacio de Montes Jovellar, del 
diario "Madrid"; don Santiago de 
la Cruz, corresponsal en la capí-
tal de España de las más impor
tantes revistas cinematográficas 
de Méjico y el escritor y aboga
do don Fernando Vizcaíno Casas, 
amén de diversos enviados de las 
emisoras madrileñas. 

A , través de los micrófonos, 
Alejandro Joaquín Rodríguez, de 
Radio Castilla, iba dando noticia 
de la llegada de personalidades y 
artistas, cuya presencia era sub
rayada con demostraciones de 
admiración por parte del nume
roso público que aguantaba a pie 
firme frente al Avenida, pese a 
la persistente lluvia que caía. Es
pecial" expectación despertó la 
aparición de las gentiles "estre
llas" e intérpretes del film que 
inmediatamente se vieron asedia
dos por sus admiradores en de
manda de autógrafos. De un mo
do particular fue Espartaco San-
toni asediado por grupos de jó
venes —sobre todo del bello se
xo— que lo retuvieron en el ves
tíbulo del cine durante largo 
rato. 

La1 sala del Avenida ofrecía un 
magnifico aspecto, repleta de publi
co y adornada con tapices y repos
teros. É¡n primer , lugar fue proyec
tado el «No-Do» de la semana y tras 
un breev descanso, apareció en el 
escenario el actor Beni Deus, que fi
gura (i\ el reparto de la película 
estrenada, pronunciando unas pala-

GOYA U L T I M O S D I A S 
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bras en las que expresó los propó
sitos que <'E1 Valle de las Espadas» 
ha pretendido y significando la con
vicción de productores, realizador 
e intérpretes de que si el «film» lo
graba en Burgos el éxito apetecido, 
podía conquistar, también, el triun
fo en toda España y en todo el 
Mundo. Se le aplaudió cariñosa
mente. 

A continuación fue proyectada «El 
Valle de las Espadas», pelicula que, 
efectivamente, honra a la cinemato
grafía nacional por su calidad y mé
rito. Como es sabido, se inspira en 
la legendaria vida del buen Conde 
Fernán González, primer soberano 
de Castilla. Los guionistas han se
guido la pauta que marca el roman
cero, sjn concesiones a otras razo
nes de éxito fácil. Con ello, se ha 
compuesto un fervoroso canto a la 
Castilla naciente que en nosotros 
hace vibrar las cuerdas más íntimas. 
Fernán González, como héroe, gue
rrero y político, se exalta a cimas 
inefables y, al mismo tiempo, se re
saltan los acontecimientos esencia
les en que España, imbuida de nue
va vitalidad merced al patriotismo y 
arrojo de los hombres de la «tierra 
fronteriza», comenzó a sacudirse de
cisivamente el peso del yugo que 
imponía la morisma. Cinematográ
ficamente hablando y salvo ciertas 
premiosidades accidentales que pue
den ser bien remediadas, «El Valle 
de las Espadas»» tiene excelente rit
mo y reúne sobrados alicientes pa
ra conquistar el favor del gran pú
blico. Ello ya es mérito, pero nos 
complace resaltar el empeño de rea
lizador y guionistas por servir las 
exigencias que toda evocación del 
Conde Fernán González —ya es va
lioso el haber sabido cemprender las 
posibilidades que al Cine ofrece fi
gura tan excepcional de la historia 
patria— imprime, sin deformacio
nes fáciles y por ello peligrosas. Es
te escrúpulo se hace acreedor a un 
bien ganado elogio. Por otra parte, 
implica, haber seguido un camino 
nada fácil. Por ello, los resultados 
son doblemente satisfactorios. Por
que «El Valle de las Espadas» no 
ha precisado de nombres fulguran
tes ni recursos patentados p a r a 
abrirse el éxito. Historia, y leyenda, 
hábilmente dosificadas, han bastado 
para que al servicio de una buena 
dirección, atenta no tanto la téc
nica de oficio —acreditada sobrada
mente— como al espíritu del toma 
desarrollado, se logre un film de po
sitiva calidad. «El Valle do las Es
padas» es un canto a Castilla la gen
til, poético, casi apasionado, y esc, a 
nesotres, burgaleses, nos llega al alma 
Pero también es un exponente de 
españolidad que puede y ha de con
quistar admiración universal. Esta
mos seguros. Tan seguios que, qui
zá excluida alguna región española 
—y eso debido a razones difíciles de 
superar— en todas partes «El Va
lle de las Espadas» significará ex-
presiónvde un españolismo auténti
co, fuerte, subyugante. No en vano 
se refleja Castilla en la película, y 
Castilla fue siempre, desde su épico 
nacimiento, universal por naturale
za y esencia. 

La cámara en "El Valle de las es
padas" se mueve ágilmente, captan
do planos de extraordinaria suges
tión y belleza. E l ambiente medie
val se ha logrado plenamente. A ello 
ha contribuido el hecho, verdadera
mente notable, de haber desechado 
decorados artificiales prefiriendo en 
todo caso los escenarios naturales 
brindados por los pueblos y tierras 
de Castilla. Hasta no haber visto 
"El Valle de las Espadas" nadie pue
de imaginar las insuperables posi
bilidades que ofrecen las viejas vi
llas de nuestra provincia— Lara, 
Covarrubias, Hacinas...— y de So
ria, Avila y otras de la vieja Castilla. 
Esa autenticidad da las piedras y el 

^paisaje sorprende, maravilla y con
vence. 

En cuanto a la interpretación, sólo 
elogios cabe formular, fespartaco 
Santorin encarna a Fernán Gonzá
lez con prestancia y gallardía. Es 
un buen actor que, además ha sabi
do comprender al personaje; la me
jicana Teresa Velázquez incorpora 
la figura de doña Sancha de Nava
rra adornándola con su belleza y dis
creción interpretativa; magnífica ba
jo todos los conceptos es la actuación 
de César Romero. Y sólo encomios 
merece el trabajo de las demás fi
guras del reparto en el que se fun
den nombres españoles y-extranje
ros de acreditada fama, tales como 
Broderick Crawford, Allida Valli, 
Germán Cobos, Julio Peña, Tomás 
Blanco, Soledad Miranda, Francisco 
Morán, Fernando Rey, Luis Induni, 
Jorge Rugand, Rafael Durán, An
gel del Pozo, Lola Alba,- Beni Deus, 
Hugc Pimentel etc., incluido en 
este etcétera el actor y cantante nor
teamericano Frankie Avalon, incor
porando al juglar que sirve como de 
hilo y nexo a los diversos pasajes 
del argumento, dándoles unidad. 

Notable es, el movimiento de ma
sas. No hay fallos ostensibles en este 
juego de las muchedumbres tan pe
ligroso siempre. Singularmente, la 
batalla final acredita a un director. 
Quizá se peque en ésto un poco por 
exceso, pero la cosa no empaña un 
intento felicísimamente logrado. 

Otro de los alicientes de "El va
lle de las Espadas» es el color en 
que se magnifica el paisaje de las 
tierras de Lara y la imagen de los 
pueblos y monumentos castellanos. 

E l público que siguió con atención 
creciente la proyeción de la pelieu-
la, prorrumpió al final en una ova
ción calurosa y cerrada, refrendo 
cordial y sincero del éxito por "El 
^alle de las espadas". 

Finalmente, en la Sala de Fiestas 
del Gran Teatro fue servida una ce
na fría a las autoridades, personali
dades, productores, director, artis
tas y representantes de Prensa y 
Radio. El servicio admirable y la 
exquisitez con que el agasajo fue 
servido, acredita a la dirección del 
establecimiento y constituyó un dig
no remate al auténtico «suceso» que 
ayer vivió Burj^s.. 

tmmmmmmmmmmmmmi 

Por José C E L I A I T U R R I A C a 

pese a que éste dura menos. Así lo aseguran los ca 
ju-sinos, que dicen lo mismo del primaveral n ' 
p! mejor 
b(-lh*cen 
lor se ad 
na estación ««"^v*0- ."•"» »« y iwayo naves de todo 
año. Abril espigas mil, Mayo sazona los frutos p*1 
San Antonio, los prados segados. Por San Pedro y gf* 
Pablo riqueza en el campo y Junio la hoz en puño 

Para los ganaderos también es favorable 
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C U ANUO los ültlnn» soplo» de 
Marzo ventoso esparcen las In-

a clemencias invernales y el día iguala 
• a la noche para superarla, surge es-
• plendent*1 y espléndida la rozagante 
" primavera boa tos mejoreí mesen del 
• año. Abril el de las aguas mil oerni-
• ditas por un mandil. Mavo florido y 
fi buena parte de Junio claro. 
• La primavera, que cante o que Uo-
~ re, no viene nunca sin flores, ni el ve-
• rano sin calores, ni el otoño sin ra-
| cimos, ni el invierno sin nieves y 
• fríos. SI es seca anuncia verano Uu-
| vioso y otoño desastroso; si mojada, 
• verano seco y otoño bueno; y si Muy 
5 florida la primavera buen otoño nos 
3 espera, l a es-tación fría, de la que es 
• sucesora y en cierto modo heredera, la 
^ condiciona, pues Cuando el invierno primaverea la 
• primavera invemea. El mal invierno pone a la pri-
m mavera su sello y A invierno malhechor, primavera 

peor. 
Su llegada coincide con el retorno a nuestras tie

rras de las poéticas «oscuras golondrinas», ave ca
racterística de tan florida y rlente estación, pues 
Ni primavera sin golondrinas, ni despensa sin harina. 

• Tal vez alguien haga aquí una pausa para preguntar 
9 ¿a qué viene Una golondrina no hace verano si es ave 
• primaveral? Viene a decir, le respondemos, que no 
| hace primavera. Así lo proclaman las versiones fran-
• cesa, italiana e inglesa de tal refrán, originariamen-
B te greco-latino; así se entiende tradicionalmente, 
fi pues ya Covarrubias, hace tres siglos y medio, lo ex-
2 pilcó «presupuesto que es —la golondrina— anun-
• ciadora de la primavera»; estación definida por el 
g mismo autor como «la entrada del verano»; y así se 

Interpreta con la variante Una golondrina no hace 
g verano, pero lo anuncia y los adagios Mucha paja 

y poco grano es por vicio del verano, Por la Virgen 
• de Marzo el invierno se aleja y se acerca el verano y 

En Mayo corre el verano. Es que para nuestro pue-
• blo hay dos estaciones amplias, semestrales, en el 
* año: la del buen tiempo o verano y la del malo o in

vierno; y en nuestra habla la voz verano significa 
3 también, hasta etimológicamente —del latín ver, ve

ris—, primavera. Trátase de un antig îo fenómeno 

Í
lingüístico que hizo escribir atinadamente a Terre
ros en su dieciochesco diccionario: «el uso se sabe quo 
en los Idiomas puede, muchas veces más que la razón». 

E l período primaveral es meteorológicamente de lí-
• mites Imprecisos y variables, aunque próximos a lo» 
g días equinoccial y solsticial que lo abren y cierran. 

B Golondrinas tardías invierno tardío, golondrinas tem
pranas pronto verano, mas, por muy tardío que sea, 

j Abril concluido invierno ido y, por muy tempranera 
que venga la primavera. Marzo es la puerta y Abril 

J trae la llave, si es que no está puesta. En cuanto al fl-
• nal afírmase que Por San Pedro y San Juan la pri-
1 mavera se va o sea que por esas fechas, como dicen 
• los catalanes, ¡adeu primavera! 

Como todo lo grato es breve, La primavera pasa 
S ligera, al revés que el Invierno, que se hace eterno, 
• 

• • • • • • • « • • « • • t t : 

¡ • a • 
I 

• pue$ i 
I'or Marzo todo ganado vale dinero doblado; La res 5 
perdida, por Abril cobra la vida; Corderino regaión I 
para Mayo es un cebón; Solo en Jumo los ganados 8 
pasten en los aguados; en San Marcos las vacas fue. « 
ra del establo; Primavera llegada, oveja esquilada; i 
v Por la primavera, pastor, no dejes la capa, el zv,', i 
'rrón ni la merienda. Los avicultores saben que Abrü 8 
hueveril. Los cazadores dicen de la perdiz que por • 
Abril mucho cantar y poco venir y No aciho^ primavera sin aparecer cloquera o clueca^dti^ la 
mo, Por San José, semana antes y semana'desnifr01*' 
de la liebre que en Ahril vuelve al cubil. Los pes2 y 
res afirman En primavera, pesquera; Por Abrív 
vela izarás y por Octubre la arriarás; v Pm- a 

, . . Prima-
vera pescado y en invierno estofado. 

ro 
Primavera es la primera estación por su calM A 
cronológicamente, aunque lo fue en el prlmiti 

calendarlo romano .^alegre, según reconoce el di h 
Más alegre que una primavera; hermosa, como ir í 
yo; luminosa con Junio brillante y su progresiva • 
plitud diurna hasta el día más largo del año- 1» 
nil. que por algo los años mozos se cuentan por vrí 
maveras y abrües; vigorosa, de ahí la primavera d 
¡a vida; buena como su tiempo primaveral' piar 
tira recordada así en No siempre es primavera*11' primavera; y 
florida, toda jardín, pues No hay primavera sin flo
res, tantas que con razón se dice Más florido que E 
una primavera y desde Ovidio Contar las flores de S 
la primavera es sinónimo del Imposible contar las | 
arenas de la mar. Por ser primera, alegre, hermosa, S 
luminosa, .juvenil, vigorosa, buena, placentera y fio- j 
rida es también apasionada, que la sangre altera y ' 
amorosa, pues Tiempo do flores, tiempo de amores. 

C a r t a d e M a d r i d 
( C r ó n i c a de 
k T a c h í n » , para 

DIARIO D E BURGOS) 
Era do esperar. Formidable polé

mica sobre la estatua de Carlos III , 
que se pretende erigir en la puerta 
de Alcalá. La pretensión es muni
cipal. Nosotros nc sernos" nadie pa
ra quitar ni poner rey, ni siquiera 
para ayudar a señer alguno, que nc 
lo tenemos, pero, como hombres do 
la callo, nes g:usta el sitio. Tres ar
quitectos opinan hoy al respecto. Los 
tros so expresan centra el emplaza
miento cu la plaza de la Indopon-
dcncla. Fisac estima que, cemo la 
puerta de Alcalá es, precisamente, 
un monumento al propio Carlos III , 
erigir allí su estatua seria como co
locar albarda sobre albarda (esto 1c 
dice, suponemos, porque la esta
tua va a ser ecuestre). Fernández 
Alba cree que el plan es inadmisi
ble o incluso inconcebible y vota 
por el parque del Oeste o los alre
dedores del Museo del Prado. Y Fer
nando Higueras es de opinlóp de que 
en vez de estropear 1c bonito que 
hay, se debiera arreglar lo fec y 
que el proyecto es una barbaridad. 
No están, pues, demasiado contentos 
estos tres técnicos con que se coloque 
a Carlos III en la puerta do Al
calá y lo han dicho sin la menor 
drileño. Al día siguiente, \m señor 

GANSTERES 

Otro éxito de la B I C, que tam
bién nos complacemos /en registrar 
en nuestra croniquilla.' Ha pescado 
a una banda de malhechores ame
ricanos que vino a robar a España, 
Daban sus golpes en los Bancas, pre
ferentemente. Ejemplo de uno de los 
más recientes: pedían que. se les 
cambiaran dos mil pesetas en bille
tes do cien. Una vez servidos, roga
ban que se les diera une de quinien
tas pesetas por cinco de cien que 
ellos entregaban. Servidos también, 
entregaban cinco de cien para quo 
se los cambiaran por diez de cin
cuenta. Yj por último, amabilísimos 
y destilando gratitud, se retiraban. 
Y el pobre empleado do la ventani
lla se daba cuenta al poco rato do 
quo le habían birlado un paquete 
cen cien billetes de a mil. Hecho ocu
rrido recientemente en un Banco ma
drileño. Al día siguinete, un señor 
sintió un tropezón en ol vestibulo de 
otro Banco, y al llegar a su casa, 
notó la falta do veinticinco mil pe
setas. La misma cantidad quitaron 
a una señora en tanto recogían y 
le entregaban unos billetes peque
ños que fingieron que se les habían 
caídc y se los dieron. A un cobra
dor le dijeron que llevaba mancha
da la espalda, al volver la cabeza le 
quitaron la cartera de documentos 
con treinta mil pesetas. Y tres o 
cuatro golpes más, todos análogos y 
en Bancos. La Brigada, tras infini
tas gestiones, ha dado con un indi
vidúe con apellidos dobles, aunque 
exactos. De modo que cuando salía 
para Barcelona, per ejemplo, estaba 
en Madrid y en dos pensiones ma
drileñas figuraba cen el mismo nom
bre. Es el jefe, de nacionalidad ar
gentina y con pasaporto chilono, 
exacto al do su "doble". El y todos 
les demás, se han sentido ofendidos 
al ser detenidos. Hasta que han can
tado. 

FUTBOL 
Como, don Santiago Chamartin so 

ha quejado del poco entusiasmo do 
la hinchada blanca, un lector de "El 
Alcázar" escribe la clásica "carta al 
director" y dice que lo que quiere el 
presidente blanco es que los socios 
madrldlstas se manifiesten de mane
ra algo parecida a lo que ecurre en 
provincias y especialmente en Bil
bao, donde los partidarios del his-
tóricc Atlético gritan y alen tan a su 
equipo de tal forma, que el pasado 
domingo dieron lugar a que un ju
gador del equipo adversario, concre
tamente Grlffa, perdiera sus nervios, 
y, para contentar al público enfure
cido, la autoridad gubernativa tuvo 
que detenerlo primero y multarlo 
después. Creemos que esto es ya pa
sarse de rosca, ¿nc? 

NOTICIAS BREVES 
—Nc habrá que escribir que llue

ve. 

—Ha estado unas horas en Barajas 
Marlene Dlctrlch, la joven abuela. 

—Esta tarde ha tenido lugar el 
sepelio do la viuda de Ramiro do 
Maeztu. 

—Según el profesor Casares, los es
pañoles gastamos el 50 por ciento de 

nuestros ingreses en comer y el 17 
por ciento los nerteamericanop 

-Cornisa de hoy, plaza del Conde 
del Valle de Súchil. Un herido. 

—Y timo de "la estamplta" des 
uno de ellos por dieciséis mil pese' 
tas.. iQué negocio infalible, señores! 

r \ \ V A V E N I D A Hoy' a tes 5'15, 7'45 y 10'45 noche L l i l C A f C l l l i m EXITO INENARRABLE 
DE UN AUTENTICO ACONTECIMIENTO CINEMATOGRAFICO 

ESTRENO EN E L MUNDO 

E l v a l l e d e l a » e s p a d a * 
SPARTACO SANTONI — CESAR ROMERO — BRODERICK 

CRAWFORD. — EN TECNICOLOR Y CINEMASCOPE 
¡La más gigantesca y espectacular realización que honra a 

las Castillas! 
PRECIOS NORMALES 

Se reservan localidades para grupos de la provincia, 
(Tolerada menores) 

H 

[ su, sí lo lm 
L a e x - a m p e r a t r i z c e l e b r a e n R o m a 

u n a c o n f e r e n c i a d e P r e n s a 

Desplanta de Marlene Díetrich, en Valencia 
Berlín.— Junto a un porvenir ci

nematográfico, parece abrirse tam
bién ante la Princesa Soraya una 
carrera de cantante de jazz. El jefe 
de la orquesta de bailo de radio Ber
lín. Este, "Rías", 'Werner Mueller, 
ha confirmado, en efectoi que ha 
propuesto a la ex-emperatrlz del 
Irán un contrato mundial para la 
grabación de discos. 

Como primera canción a grabar, 
Mueller ha propuesto a Soraya una 
de sus composiciones: "Te amo siem
pre". Soraya aún no ha contestado 
a la' propuesta de Mueller.—Efe. 
CONFERENCIA DE PRENSA 

Roma. — Scraya, ex-emperatriz 
del Irán, ha celebrado una conferen
cia de Prensa en un hotel de esta 
ciudad, para dar cuenta a los infor
madores de su próxima carrera cine-
matcgráíica. 

La Princesa, que vestía un trajo 
de seda negro, se negó a cbntcstar 
a las preguntas que se le hicieron 
sobre su pasado. 

. "Desde que era niña —dijo la 
Princesa— señaba con ser artista, 
pero mi vida tomó ctros rumbos. 
Ahora tengo una maravillosa opor
tunidad". 

La oportunidad se la dió hace po
cas horas el productor italiano Diño 
de Laurentis. quien la sometió a 
prueba en unos estudios de cine ro
manos y después firmó contrate con 
ella, valedero para la realización de 
una película. Después de ello, si So-
raya lo desea, puede retirarse del 
cine, pero si decide continuar en él, 
trabajará en exclusiva para Lauren
tis. 

Declaró Soraya que no tratará de 
Imitar a ninguna artista de cine, vi
va o muerta y que cree que lo im
portante es ser une mismo en cual
quier manifestación artística o crea
dora. 

En una declaración entregada a la 
Prensa después de la conferencia, la 
Princesa Scraya, dijo: 

"Durante años he deseado trabajar 
en algo, pero mi vida es una vida 
solitaria separada de la del resto del 
Mundo, al quo siempre he encon
trado excitante pero del que nunca 
he formado parte. 

Esta elección de ahora ha side muy 
natural para mí. Después do todo, 
nc puede dirigir una tienda c hacer
me secretaria o vendedera, porque nc 
me liau enseñado nada que pueda 

ser productivo y en lo que y<; pueda 
producir". 

Un representante de les estudies 
do Laurentis ha informado que la 
Princesa Soraya comenzará a tomar 
lecciones la semana que viene y que 
la película que haga estará situada, 
tempcralmente.' en la época actual. 
¿GENIALIDAD DE DIETRICH? 

Valencia.— Este medlcdia, la ac-
tz-iz cinematográfica Marlene Die-
trich, convocó una rueda do Prensa 
en el hotel en que so hospeda. Des
pués de más de dos heras y media 
de esperar por parte de los iníornia-
deres, la actriz se presentó en ol 
hotel y se negó a atenderles, sin te
ner en cuenta que si estaban allí es 
porque habían sido llamados por ella. 

~El suceso ha provocado un notorio 
escándalo en les medios pericdístl-
ccs.—Cifra. 
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y lluvias ú m m los ; M 

treílla illas 
Washington.— La Primavera co

menzará muy pronto en gran parte 
de Europa y Oran Bretaña este año, 
según predice la oficina meteoro!̂  
glea norteamericana. 

Predice que las temperaturas serán 
superiores a las normales de esta épo
ca del año en las Islas Británicas 
y en la mayor parte del CoAtlnente 
europeo y muy superiores á la "or' 
mal en el Sur do Francia y en E.v 
paña, durante los pioximcs trelnt» 
días. 

La cflclna dice que el aumento de 
temperatura será acompañado de 
fuertes lluvias en Ies dos tercios d« 
España cccídeatal.—Ele. _ 

D í v , 


